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T1iõPE(}(), 
ao 1>ê o de suas 
~f's..,enta e ciitco 

alqll<.'Ur:i-:lo 
trrze1\tas t' 

cle.!-ilt1sõcs, o ano <c~c1n 1·1 :l­
cas > de 194H dC'saJ)a1·<'c ... ·11 
• 
na, brl1111as elo passa<lo, c?ei-
xando conto única t "~lirlaclP 
11n1 elo a n,ais &1,l i.i11.: r 1nin ·1 

cadeia dos c;;éc.ulos. 

r)ara aqueles cuja capac·i 
elude de acreditar supc·ra ci 
li1nite da Fé en1 suas ~adia, 
1naniíestacõ('s, C.t' àci:s:a,1clo 

• 

arrastar ao terreno at ;.t···­
tio!so dos 111ale8 sot>rc11atu­
l'aC>s, ou e11,ol,er na!- al',i 
1nn11I1as cl·ts ~ut·p1· 1·~1 i,·.jp,;; l 1·­

tichi ta,;:, estes fin1 t. ... · a11u. 
foi recebido con, un, ~LlSpiro. 
de ali, io, llois 111a1·col1 o fin1 
ela é•ra apocalípi~·<} d), <!'l,t­

tro. 

J)ara algu11s oulr<>", el\.'r· 
nos clescont<'nt<·!-- elas cau. a.., 
(:' ciescrent"s <lo 11nn,,.,,..,, 
nacla mud<>ll na f .\Ct' à, 
terra, excctua11do a f,lll1i-
11ha da n1es~t de ~<ibecc1r.l 
que passott a ser enc1m 1<.• 
1lela fignru , i"º' ll I Of' u:-,.n 
io, c·tll de 11 a1IJot <:''n ~·1l,-.L1-

t nição à ca'> '\ 1il' ,1 11 r d 
u n I eq ui no d e o 111-. 1 I' a 1; a . 

o~ be1n l1u 111or \ !,,. af ·r. 
1nam co11, icto-; 11ue t·J 1 1 :1,0 
u JlO!õ;SO nt unclo, <Jlll' cn1 • !' j<1 
. - . . Ja parecia, vai .;rr , 1 rl a-
lidadt.> o 'mt.>lho: tlo-. n111n­
óo Se al:.,n1n '- "-l>Írit,, d .. 
contradição, a qu 111 <.11· Cl·r­

to a~ crises nei, · t ic..i ~ nüo 
per1ntlt'I t sabot l'dr 1111n bo 
dose dt.> <01d l'a,• , cllJeta 

ctt1e 11lnguem podt.• 111:.11:; dor-
1ir tranq11·10 na p~r J> cti-.. 
a m uerr t ma 

-

HIL TON MARINHO 

êlt:>, l>I' . l_)an~lo .. , .en l r\:' 1.1r,~ 
rl-;o etc t'Scárnt-o e outr,, d<­
sahecloria :Jn~{·lirrt, rrpli­
ca: 

- «()l'a, qu:1i ho,,,b:1 ato­
inica, c111al nada. \,}e,: ,ai 
ll<'sse c·onto de , Í<{.Í1·10 '! 
Len1bl'e-se <I L Ri:\1111, 11cn1 

• as canras ::noirera1n ('01n a 
f ai bomba ., 

~: í'eliz, n11.1itl> r< liz. 
assohl 1nrf,> a ,narcl,=11ha 
~01'0 • 

-

. 
\ •• 1 

cio 

O t:instei11 lll.10 ~t,.)f)! 111,1 ;: 

an(!"ústia de c- ... perar 111ais 
u111a sen1an~1 vtlo ,11í•· :o clt> 

novo. nos fo1·nec1•nrl~, <'0111 

rótulo ele u1•0 ''-"lho, U,l'~ 

leo,·ia que durante trinta ;:­
no" Ih<.· con~tin,;t, o io,f..1~,> 

do cel'ebro. Ct•rlan1<·11 i t• a 
dor de cab<.'Ça cio:,, QUt' ~ l ' :t · 

, ·entul'arcrn a co1nnrl'~•tclê­
Ja vai durai· trczcnto~ ;i11a:-, 
is to ,;;e a hon1ba atôit1ic.1 . 
cl<"'~Cl·ndcnte direta claou,•lt. 
cicnti~la, pel'n1itir 4tt,• o 
«hon1n sap1ens > çi,·a ainda 
tanto tcn1po . 

A nossa «pequt•nina e he · 
1·óica ') tc,·e no ano finclc> uin 
1110,i1nento lileral'ÍO t' ,,r-
tíslico h~nt aprcciá,t·i . O 
1neu , elho an1ig·o F~d~on ,~ .. -. . . - , . 
g1s. un1ca ,·ocac:a<,.. po••t1cn 
<la 1 •1r111a clt· ni1c:,:-, ,·~·.;.;; ,:e 
194i, ,erdacleiro 1n:1:,;.:r,• ,la . ,. . . . 
•'PISI<-lt"lCla, pois (.'01, "l'"'ll ?Jt 

..... ai1· poéta ele 11•11 .1 t 1111n.a 

de J>olítlcos ,nn~sa, 1·, '1{,,. 

~OTl_JRNO 
MIGUEL TORGA 

,SE a 11oite re11t, tlor,11e o leu sono jr'.sto. 
A 11oite é co1110 a terr<t tl<t se111e11te. 

Seja <111,1! /01· u l'ltsl,>. 

(:on11>ra o le11 ,li,, ('01110 l<><l,, ,, gente. 

E de 1na11l1ií ,leiperttt: 
Brota da esc,,ridã,, 
A 111es111a /lo,· aberta, 
ilias <.·01n sonl,o n<l ,,ião. 

A 11.iío ser q11.e, 7weta e co11.denado, 
Tenl,as de noite qzte gr,ardar a vida, 
Então, vela, orvalhado, . 
Co,no a ,emente que não tem gr,aricla. 

VINHETA OE TINET 

, eio fazei· 11i11I•o na «_\ 
ll uião:o e nos rle\1 e:;tt> <<l. 1)1 -

reio das Artes> ,,.,e {, hen1 
un1a prova dE> sua ca;>,1rtc1.1-
<le e realização. • \liá .... , co-
1no \ttn rlcsn1t>11tido ca1 t~i·(1-
1·ico aos que afit·11!anl na -1· · 

ce 1·<·1n u..; pot'-ta~ .... ó 1>· l'a 
contar t.•sfrclas . .... ~ 

, ~o .si> i), po{·ta!, aµa 1'<"-

cera1n 110 «Correio ela:. .\ r­
te~ ,>. }<jn~ilistas, pintt,rc ~. 
"Olttista:,,. muitos cl<.·ler;; JJara 
cle:-.aponlan1cnto <lo ~nl'tt 
preza<lo a1ni,.!"o Gcraltlo l>ôt·­
to, usando ~lacl, e n,ao:;<·.a n­
do chiciet:::-., filcl'a1n :.--cn 
«debnt » no no~so .,up1(·111c•11-
to clo1ninical. 

Al~un~ ,ieran1 da a•,tj~a 
página literária que o ,,,._ 
gão oficial J>ltblica\'a no~ clo­
,1,i11g-os, 1ne parecendo qu~ 
toma1·a1n 11111 11ovo alento 
com o aspecto a I isloc1·at ico 
c c;ério cio «Correio,>. 

Juart·z Bati:-.ta n1et~11- ... t' 
nos ar~1t1i\o..,, 1·.,,-olvendo o 
po quC' a I·listória tci1na ,,_,, 

<IPJ>osit ar no~ doc111n:!11tv!'­

<IC , alor, e 110.s dcn at>:, p<·· 
daços u1n 1na~11íf1co L .... 11,do 
c·colÓ:,!ÍCu da uu.,~n cicia,l' 
1<:spera11t<>!:- Qll<' cnnc,11.1 o 
iniciado f'ln l ~}4~) . r (•liz ~\ 110 

.\"ovo para fite·. 
('on1eterian10:-. 11n1 1>rc,1df,, 

clcst(,s cl1amado.s 11101: )i.,. 

·~ <· deixa!- e1no~ <le assj11aln1, 

com a ele, ida si 11, 1>ctl ~a. o 
<·sforço, «1ue al~ttns ..ctno,-
quetciros~ desenvol\'t>tnn1 
clurante o a110 recém-find,, 
cm favor da bôa míteica, ê:!· 

qui na Província. Tiv~;l~os 

'(Conclue na página 10) . I 
i 
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{ T \ N'f)() a sra. Hea,ri­
queta Cl1a1nberlain partiu. 
110 mês 1>as~.ado, para visitar 
o Brasi! ,Út~e qtte i!\ lá 
«matar saudades». A sra. 
Chan1 berlain, autora d·.? 
«Where the Sabia Singsit 
(Onde ('anta o ~abiá), Pª"'" 
~ou stta i11fância no Recitf", 
<"om set?s pais, qlte eram 
1,1 issionários 11ortc-america · 
1,os. Depois viv~u en1 São 
::,alvador, no Rio de Ja11ei­
ro, e en1 São Paull», e seu 
livro «\Vhere I he ~at.,u 
Si11gs», publicado em 194i, 
é ttm rciaro t.•11cantador ele 
s,1a vida ,~o 'Brasil . E,,1 
cada pá~ina el3 rl'vel~t o 
an1ôr que n11: re \leio pai~ t 

pelo se11 J>" ,., 't'al ·;ez não 
llaja outro tiv,· ,. ,;scrilo en, 
inglês, QU" r,!trate de ma-
11eira tã,J i11ti1•ia t' Cl11,11·i,l~, 

a vida brasileira. Durante 
i:;ua atual ,·isita ao Brasil. a 
sra. ("'hamberlain irá re\1nir 
material para mais dois li­
\·ros, \tm sobre a vida de 
'firDdentes, e o outro, um 
t•i:it\tdo das tradições regiG· 
11ais brasileira~. Tambént 
(•stá preparando t1n1a séri•• 
de artij!os para rev~sta~ 
norte-americanas. Conti11u:• 
assim a sra. Chamberlai1, 
seu trabalho de «embai'\:a­
t riz da bôa-vontade», tra­
zendo o Brasil aos not·te-a-

• n1er1canos. 
• • * 

Outro attlor q11e se espe­
cializou em trabalhos sõbre 
o Bra!ótil, e que se e11contra 
atual1nentt' e1n visita áque­
le pa;s, é o (>rof el'Jsor Pres­
ton E. James, o eminente 
geógrafo. Desde a publica-

, ção, en, 1942, de seu traba­
lho intitulado «Bra,;il~, • 
Prof ess,)r James tem ~irl,, 
consicleraclo como o pri11~i-

pal geógrafo estra11irei;·o 
que se especializa naqu'!le 
país. A moderna ciê11cia da 
geografia é muito va~ta e1n 
een escôpo, incluindo r1Ão 
aó os aspectos natura1&. co­
mo tam bén, os aspectos ~,,_ 
ciológicos e econômicos do8 
países do mu11do. Assirn co­
mo o antropologista, o ,.-ó. 
grafo também considera que 
muitas outra~ ciências são 
eubdivisões de ~eu vasto 
campo de est,1dos. Com a 
possivel exceção de «The 
Conquest of Brazil» (cA 
Conquista do Brasil•), por 
Roy Nash, o li••,, «Bra· 
ali», de Preston James .: o 
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esttrdo 1nais e1·udiiu ;;;(1brC' a­
Qltele país, até hoje 1•!,cr;to 

• • • por 11m estTange1ro. l',, ,,11la 
vez que o Profess,,r Jame~ 
está agota no l3fa..,,1, qnde 

, 
permanecera 11n, ª''º• ~ 
convite do eo,,selhtl '\ac.io-
11al de Geo,:rafia, é n,ais 
do que natural esperar qt1. 
r,~ndo el<.' a1n<\n j,)vt:m. tc-
11hamos o,ijros li, ro~ de .Slta 

autoria, sobre J.Q1'it?l<' µ:i is. 
,e: * • 

'fhe An1ericas: 1'he Search 
fo,· Hemisphere ~ecurit)'» 
(As An,éricas: A Proc,,ra 
da .fo;egura11ça do Hemisfé­
rio) .. por Laurence D,1gl,!an. 
pltblicado 110 tn~s passado, é 

, . . 
\tm dos 11,ais ser1os e 1n1-

• • 
porta11tcs e~t,,dos Jamais 
escritos sobrE' as relac:õe~ 
inter-a1nericanas . Qua11do 
de s,,a ,norte, no a no passa­
cto. Laurence Duggan era 
l>!retor do lnstü uto de Edu­
cação Intt>rnacional. e ocu­
pava tambem 1,n, posto de 
llestaq11e 1,a Divisão l,ati110-
Americana do Departamen­
to de Estado. Deixo,, qt1asi 
tern,inado o mant1scrito ttes­
S4e livro, ao q t1n l d~dicá ra 
a11os de pesqui~as e estu<io~. 
e que f ei editado por !\tll 

esposa e dois de seus ª"': · 
gos. A primeira parte a­
presenta o~ «.t\11tecede11t<', 
Sociais» das Américas. a 

• 
segt1nda descreYe os «A11tt'· 
cedentes Histi,ricos», e a 
terceira trata dos pr,,t)ie­
mas presentes e futltroc:. da 
cooperação i1,ter-american~,, 
E' um livro de poucas pági­
nas, apena~ 242, mas ape­
zar disso o autor prestou 
valiosa contribHicão à 1ne-• 
lhor compreensão das rela-
cões inter-americanas rio 
• 

· ,assado i' do f ,,turo. 
,e,, '*' l(· 

lJm livro q11e recente1nen · 
te provocou muito interess<-' 
nos Estados tTnidos, foi 
«i\lale and Femalc» ()lacl,,, 
e Fémea), por ~farear~t 

Mead. A autora é t1n1a an­
tropologista qt1e levou 1 il 
anos (de 1925 a 1939) estu­
dando sete povos das Ilhas 
dos l\lares do Sul. Nes~e li­
vro ela emprega seu conhe­
cimento da~ sete diferentes 
cu\turas desses povos para 
examinar as relaçõet bási• 
caa que existem entre o ho­
mem e a mulher, em toda 
sociedade humana . AnaH· 
sa a edueaçio dada '8 cri· 
uças pelos pais, e o ef etto 

• 

SMITH 

clussa educação no aju,;;ta­
mento da criança á . ,,ci(!da­
de. E' um li,·ro de valõ.-, 
tanto para os antropoloJ!i~­
tas quanto para os psicólo­
gos, uma ,•ez q11e trata tan­
to dos costt1mcs co1no das · 
emo~ões. A autora t'1Jmpa­
ra civilizações 1,rin1iti..,·a,;; e 
co1nplexas, 1r.og.tra11do como 
os J>adrõcs de cq11dl1ta l~­
ra1n estabelecidos p<,r cau­
sa da difere11ça entl'e os se­
xos. Se11 livro é um cst11-
do brilhante dos ,:1s1,~cto~ 
fundamentais da socieda,?~ 
1noderna. 

El'nest H en, i ng\\·a~·, 4\tt> 

i.- co11sidcrado por muito, C<1-
1no sendo o maior cscrit,,r 
11orte-americano do si-cu,o 
,·i11te, escreve11 uma no. eia 
<1ue ~erá pt1blicada em '.\lar­
ço ele 1950, pela editora 
Scribner. Não é o li,·ro qt1P 

Heming""ª)" ,·em preparan­
<l•> dcsd<• a puhlicacão etc 

• 
«For ,,·1,on, th~ Bell T,,11s 
( «l'ara Quem os Sinos Do­
bram>>) . e que o seu pübli­
co tem esperado an~io1.;a. 
"l1ente; (: urna novela curta. 
que ele escre,·et1 este a110. 
depois que se restabelecc·u 
dt> ~rave enfer1,1idade. A 
história se dese11rola na Itá­
li~, e <> estilo len,bra < .\ 
F:'lrewell :,u .'\r,n.; ,> (Adeu~ 
às Armas) que flt•1-:1i11g".a) 
esrreveu após a Primeira 

• 

IAS 

Guetra .'.\lL1,ld,.1l. 1,:~ .. 3 ~.,·a 
110,·ela vd!:i~a ~-· 1,un1 -::11rlo 
esoaço dt> tempo, !ra1 a d\.• 
11m caso Je at\\Jr entt e• :i.•m 
sol<1ado norte-americano e 
um,t jovem italiana. e é co11-

1 tad-i, em grande parte, em 
diálogos. Hem1ngway é de 
opi11ião que e se tal, ez se­
já <l melhor li, ro que e1e iá 
esc1 ('" ett; entretanto, con ti­
nua rá trabalhando na ot1tra 
no, ela, a tal que set,~ ad­
miradores esperam sl'ja sua 
obr !1-prima. De qualquer 
m'll\eira, i\farço de 1950 se­
rá um mês de destaque na 
his ória da literatura norte-

• • • americana. pois muito pou-
ca ,rente deixará de ~e inte­
rPF.sar por 111n no,·o Ii,·ro de 
R~ming'W a:r. 

t PRESENTJ<~ DE NATALit 

E ST Á em ci1·cula~ão mais 
11n1a edição de «Presente de 
Natal», l'e,·ista que se edi­
ta no Recife, sob a orienta­
ção de Luiz do Nascimento. 

O presente número insere 
en, suas páginas trabalhos 
firmados por g-randes no­
mes das letras nacio1,ais. 

De bom aspecto material, 
traz ainda ilustraC'ões de a1·-

• 

tistas de renome . 

A União 

! 

F.andada em 1892 Patrlm&nlo do Eatado 

Oi1·eto1· - SILJ'IO PORTO 

CORREIO DAS AR,TES 
• 

Orientação de EDSON REGIS 

Secretário de Redação 

EDUARDO MARTINS 

Redatores: 

Dulcidio Moreira 
- /1,arez Bati.ta 

Carlos Romero -
George Mattos 

IOA.O PESSOA PARA.DIA 
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"" . oet1ca 

o POr:;TA caracteriza-se, 
enfint - escreve Dilthey 
-, pelo fáto de as in,a~ens 
e s11as co1nbinações nele se 
desdobrarem livremente, a­
lé1n àas f1'Q11teiras do l'eal. 
Cria sit11ações, tipos e des­
ti11os q11e t1ltrapassa111 a rea­
lidade. 

E' verdade qot> •> ~•>11110, 
o dl!?írio e todo~ os <'~la,Jo~ 
que se afastan1 do 1,01·1nal 
estado de ,~i!{ília tan, hfm - . transformam a 1 ace da•; ro1-
sas. Os a,,,i~o:-; viant na 
criação poética 11ma forn1a . ,., . 
de den1ênc1a: a t-::isc l'PR})t1-

to, De1n6('rito, \>!atão •. i\ri~ 
tótel~s e llorát"io se a<.l1am 
em pleno acórdo, Jt; º"' 1·0-

mânticos se1npre i11si.;tiran1 
• • no parentesco e11t f!t> o J';\ 'n10 

e a Jouc11ra. 

Por certo, e111 t odoc; t'~"'es 
<·stados n a se e 1n i1na­
g-ens q11e transborda111 ,1 < '1:­

periência E' caract <'rislic'> 
do gra11de poéta que a 
imaginação c.011st1 t ·v ie, 
com o a11 'lio de osi. 

tomadoc; à r~al1dade, o a-
poi do 1, ... ~ a11 lo ia q1.1 

ta lhe Fa,,,.o,,.e, p ~0 • 

C YRO DOS ANJOS 

• 1 I 

qe11s ou a(Ões qt1e ex.: ·Jeo1 
a experiência e., ,.>ortaa1t.:>. 
n1elhor 11ô-Ja faz.em comvt,'­
e11der . 

.\!-sin1, eo11clui Dilthey, o 
J>ofta ,; ni~to apare~ta<lo 
con, o i11divíduo que so11ha 
011 con, o demcnlc: ,~ a-. . - . s,t11a,·oes que cria, e s 11s 
11ersonage11s, be1n e<,111•1 ,~ 
.itcs <lc>i-tes, com a P,•: t~n­
< i;i sensí,·<·i da~ , is:•,:-5 d, · 
un, alucinado . Trata, coi.t\ ·l 
r-:< fossem ,·e, ,tad~ir~s I i~11-
1 as Q\JC ~ó ten1 <lomieJlie ,•:n 

. -~t,a 1n1ag1r.a\·ao: anla-as. so-
• 

fr<' por ela~. Ot1 tra11sfor-
ma <:f>U proprio eu no jo )1{'­

rói ele s11as criaçÕ1's, 11011 -

clo-se no lnC?"ar destf'. fttlan­
do por éstc. 

l\Ias, eis 11ma dif erP11ça 
in1po1tante: no demente. t.lt! 

110 i11 jlvtduo q11e so,1h:t. =:is 

in1agens su'-'m dos limit,·s <'o 
real c1n virtude de 11n1 ,•11-

fraqutcin1e11to da ari•,ida<lc 
do eon3unto psíquico ,o 
pri,neiro caso. isto Stt'. ve-
1 ificx <.'m 1azão da ~cbili<Jn­
rle ,r.€1\tal ou de fatõr~s 
li ó1 bidos. no segundo, por­
que, dura1,te o sono, d cir-

culação do sangue se moJi. 
fica, o n1rsmo acontecen<lo 
co1n o tra~,alho c,·reb1·i,J. 

~~ a criação poética, > u l 
trap3...,3ar da r<>alidarie p: o­
vént dt· causas de na , ,1 .·· z2. 
i11te1ra111enle oposta . 'fn,::t· 
a <'ncrgra de u111a alnta $j 

<~ f ort<' ~e aplica en1 coni=a•­
gui-lo; uma rica e ,·asé1 <'~­

peri, n~·i2, qtte o pensamento 
or,l ~11vtf t' ~eneraJizou, i>: 

• 
pal'a ::~t-e fin, uf ilizad~ . t\ 
tranc::f.lrmação das _;,~, ,t:en~ 

, . 
se 11p<•ra nt1m esJl1r1t~ ue-, · 
p~rf o e 1 (1ci<lo, en! ~ ,ti' atua 
todv o con111nfo coflrt :,t,, 

adquirido. r~iJl'C"~nt ande, a 
realidade. F, ~ss1m nn,n. 
,To1,tade (:oPscit>nte dfl' ~ c- 11 

fi1n ,,,r.difi t·a-as, sem ~e 
prf'Ocup'.tr <om os lin11f e .... ,10 

l'eal. 

Dif <.' l'f 11rã!- tlotávt•;s .•x, e:;.. 
• • t f'n1, 1101~, entre a mctan,or-

fose que as image11s sofrPm 
no c11rso do trabalho poéti­
co e a q11e expe1inie11ta11, 
110s estados que se afa~tain 
do nor1nal . O <"011i1111to for­
mado pela 1·ealidade está 
presente no espírito do poé­
ta, que lhe disti11gue as i1na-

~ens e não confunde a 1·e~­
Jidade com o reino ia bela 

~ . 
aparenc1a. Por mair.; (!Ue 

• essas 1maKens po~sam a1lro-
xi,mar-se da realidade, uc:,a 
delgada t ronteira sen,pre as 
t-epara dela. Enquanto et·ia, . ) 

o artista perma1tece na es-
fera do so11ho, ond,,. s11as 
i1nagens tê,n uma r t z.lidade 
Que files e própria; todavia 
- insiste o filósofo - eEtta • 
11ão lhes é dada p<-lo obscu­
ro poder eleme11tar elos alu• , 
cina~ões, 1nas p .... ,:\ l1t.1e1 da• 
,le da faculdade criadora ~m 
pleua poss~ à' :,; l\lesma 

}.., por is~,) ')lte arua fot·· 
'"c1nen:e ~ôhrP :1 t•Jahoração 
dessas in1"~c· ~ o conjtinto 
1,síq11;(;'0 1 '•~ \ Cv l 1t'l'\' 8r ~fl• 

tre, <'la~ e: 1~ rr:\Jida li,•, t1m:l 

relaç&o ·1üc,1t1a,la ~o fi1n da 
obra de arte: Q\1a11do se 
rompe essa relação, as ima­
gens deixant dt• con1over O 
a~pcclo típico e id('a) da 
criação poética ('st;í en, q11e 
ela ultrapassa a experie11-
cia, por mejo da p1 ópr?a ex­
perie11cia, e nela a exr1<'ri­
ê11cia é susccti. ~1 de ser 
mais , i, ame11,i S<'nti<.ln e 
compreendida, do que 11as 
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.' mal!! fiéis cvópia,3 !lo 1·eal. 
1 Na comparação_ entre o,., 
' . ; estados psíquicos do ;>oi-f a, 
~ do deme11te e do i11di,·ídltO 
! que sonha, Diltftcy proc,11·a 

.: discer11ir a~ leis scgl1ndo as 
' \ quais as imagt!tls e Httas 
\ ~ombinações se dese1a,1ot fer,, 
' mais fiéis cópias do real. 
; A pri1neira dt&ld"' )ris i• 

1 que as in,agen,; se mo,lifj. 
, : cam pt>la perda ou pela t:X· 

• clusão de cer; :>', .-le,me1~tos . 
. No sonho e nas pt>rlurba-. , 
! tôes mentais, as in1agc1,s 

•, perdem qualidade~ !JUe 11a 

. , realidade são i":-e1,a.ra ~,.;,; 
·, delas, porq,,e dadas 011 ,·ou­
· I solidada~. de ai 2'\ttf\ nto:lo~ 
. pelo co1,ju11to cotrentc, 

, constitltido pela ,·ida p~iq11i-
1 • 

: 

ca, e no qual se tradu,. aqttl· 
lo que f or1na o real. J;· a~­
~in1 que o so11lto 11ão ,·;,spci­
ta as co11di~õe~ 1Jc ten1po, 
de e~pato ou a }1:·i ,ta gravi­
dade. O lottco f ttl'Í.o~o asso-
eia elementos que sua ima-
g-i11a~io afeiçoa, ~ent ter 
consciencia das co11tJ'acli( 'l('S 

• • 
1 de suaf4 q11alida,Jcs. :\o toJ1-, 

trário. o artista, o poéta 
eJirni11a i,1tencio11alme1,L(' os -traços qt1e se opoern, ~ i,ro-
c,,ra claridade e conC{)l'tlân­
cia dt- elementos. Act'C!ft'E>tl-

• 

te se q1te essa claridaô~ e 
concordância, por si só8, a­
penas constituíram a chata 
harmonia do ideal vazio, se 
outras leis não interviesse1tt 
també1n na transf or,i,ação 
das imagens. 

A segu11t\a lei é que :..,s 
• 

in,agens se modificant por 
extensão ou por encolh.i­
n,ento, assim corno pelo au­
mento ou pela diminui~ão 
da intensidade das se11~a-. -~ões de •que se contpoe:n . 
~ No sonho, às ima~enK se 
dilatam ou se ref orsan\ sob 
a infiuê11cia dos senti1neu-

• 
tos. Leves rui dos ampliam· 
s~ grandemente, · figura-s 
crescem de moóo desntens,1-
l'ado aos noesos · olhos, no 
espaço. O mesmo processo 
de tra11sfor1nação dos ele­
mentos, e1n sua i1,te'Itsida­
ae e exte11são, sob a infl\1-
ência de sentimentos, pode 
ser obser,·ado no poeta, enl . ,~ 

. cujo espírito a maJoraçao 
nervosa da realidade é com­
parável à ação de um -'~P~­
lho de aumento. 

Mas, existe, ainda, ollt1·0 
meio de modificação das 

A # • 

imagenB, e esse e • mais . .. 
impo1·ta1,te para o artista. 
E' fraca a ima.ginaçio que 

• 

A e A .LA N r ·o 

se contei,ta com eliminar, 
reforçar ou dimi11uir, a11men- 1 
tar ou redlt'zir. Não alcan­
çará senão uma débil idea­
lidade, uma simples carica­
tura do real. Só a elimina­
ção e a deformação não da­
riam à obra literária vida 
ple11a: a mais importa11te 
fo11te do poder criador está 
no tel'ceiro processo, que ~e 
pode e11unciar dêsse modo: 

cAs imagens e Sltas com­
bina~ÕeR se :modificam pela 
i11tegração de novos elenten­
tos ~ no\'as relações , 11ó seu 
1,úcleo mais íntimo, -que as­
sim se completa». 

Para que nasça a ,·erda­
deira obra de arte, afirma 
Dilthey, o próprio núcleo ín­
timo das i1nagens há de 
dese11volver-se, recebe1,do 
compleme11tos p os i t i. 
,. os . 1\'ão é fenômeno fá­
cil de compreender. Un,a -percepçao ou 11ma represen-
tação é primeiro transf or­
macb, segundo a8 leis da 
associação e da fusão, pelo 
fáto de que outra percepção 
nela se i,,tegra ou a ela se 

• • 
a8soc1a. ~f as a associaçio 
não comporta nenhum p>i11-

, . 
c1p10 que txceda a acio d.t 

~ 

contigt1idade af etiTa, e a 

DO 1l1 
• 

fl1são não produz "enão uma 
integração. ~mente sob a 
i1,fll1ência de todo o co11jun­
to coerP,ate, constituido pe­
la ,·ida pPíquica, é que as 
ima2"en~ podem transf or­
mar-ge: modificatões ~em 
conta. não n1c11s11rá,·eis e 
pouco sensíveis. \ 1 crificar­
se-ão 110 seu núcleo. Da 
plenitude da ,·ida psíquica. 
11ascerá, at:Nian o cornple­
ment,> do particulal· 

~:io •.olwria, nos limite5 
di!-i,e artigo e do objéto que 
tPmós em mia"a -. a pesqui­
sa do.;; itrotivocc I ecônditos 
da criação aràstica -, re: 
produ:tii' o t,ue (f,z o pc11sa­
!tador ~•~n1~,. •. propó~it-0 
dêsse 111oc~~~, dt- complc• 
tamente das in agc1,s, em 

... . , . 
~eus 11u :: -cos n1a1s 1nt1mo". 
,.. - . 
:Sao :,ag,11tas de ~on1preeu-
são difí..:il, c1ue não podt­
riam ser t>:'.pla11ada! tiem 
;rande dese11voJ,·imento da 
matéria . (•s q11c Et.. intere~­
sare1,1 11.-lo a~sunto e não 

('onl,l'rõ m a c,iJra de Dilthe)' 
poderão ir il pt'ópi-ia f ontt-, 
que aqui ,·ai indicada: 
cLe n1onde de l'esprit , 
ton1e second, pág. 176 (An­
bier, Editions )Jo11taiene). 

O R TO 
, 

' HENRIQUETA LISBOA • 

• 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• -
• 

1 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 
• 

• 

•• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

-

• 

u M SEIO PROPRICIO' 
DORME. 
DE OLHOS SOB MUSGO 
B8SA DESCARN·ÃDA 
1E OUVIDOS DE PEDRA, 
DORME. 

• 

NAS \TEIAS DA NOITE, 
NA MAIOR DISTANCIA 
DOS. MAR~, NAS ILHAS 
ONDE NUNCA APORTAM 
NÁVIOS. NÉM CHEGAM 

- ARAGENS -DA TERRA, ·. 
DORME, DORME·. 
l'1Ã0 SINTAS, NtÃQ OUÇAS 
O ALA~IDO ENORME 
QUE $A(;0DE AS PRAÍAS. 

• 

• 

COM VIOLENCIA DE HORDAS 
· TUA MOliTE AVANÇA. 
DORME, DORME, DORME, 
P AflA QUE NAO VEJAS 
ESTA SOMBRA lNIFORME 
CRESCfj.JTE DOS V ALES, 

. SUBINDO COM AS AGUAS, 
NIVELANDO ABISMOS. 
PRóXIMO 0ILUV10, 
PERDIDA ·PRIMEIRA! 

• • • 

Só ~ MORTE EXISTE, • 

• 

• 

• 

-

1 

Só A MORT·E VIVE, 
COM CEM BRAÇOS MGVEIS 
COM CEM BRACOS FIXOS 
COM p ALA VRAS QUENTES . 
E FRIOS DELIQU!OS, 

• 

PARA A ·LUA. - A MORTE! -
COM VAGARES, COM · 
PROPOSTAS E ENJGMAS 
DE FERA NA JAULA. 

• • 

G()LPE DE RELAMl=>AGO 
ENTRE A FLOR E O CAtF-E . 
RESTAM DO OUTRO ESTA(5JO 
SENTINELAS MUDAS 
PROTEGBN,DO OS MORT0S 
COM MANEJOS PROPRIOS , 

• 

DE CEGA,R OS VIV.0S. • • s 

NADA SE ÃP·ROXIMA " 
DE ONDE ESTÁS, PERFEITO . 
NINGUEM SE APROXlMk , 

• 

I 

- ,, 

• 

• 

' 

,. • 1' 

DO TEU PURO LEITO. ,. 
DORME, DORME . r • 

• t ,, 

I 
t ll 

" 
l 

TUDO ESTA CONf.~h,1tl b · • ~s• • l' I • 

DESIGNIO~PRECISGS. ,.~ i, ,..11 .-,cl 1:1e • .. 

VIVERA C©MIGO .... ~ .. o,, 
TUA MORTE . DORME . 
GUARO.AREI J.MPAY,IQ4 l~ :.tO 1 ~ il) tYlt,? " 
TUA Mó~TÊ 1: MINHA. . 

. iN.A\t) A· $0t1{ÃS. DORM·t. h ": Gt' ~ 'J~ ,, ~ 
DORME . 
roRMt. , , tua 
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e HEGA-NOS de S. Pau- . 
)o Praia Oculta, o no,·o li,,1·0 . 

do, poeta paulista D0mi11gos 
Carvalho da Sil\·,t. 

l,ara definir a !ll'te de Do- • 
• 

1ningo~ Can·alho da Silva, · 
nada melhor do que estas 
palavras do c1·ítico Antonio · 
Candido: «Poucos como el1.• 
sa;berão n:i gera~ão nov.l, 
comprec11der o valor sui-ge- · 

• • 
neris d4t linguagem poetica, 
por obra da qual ascendemo~ -
sob o toque di1·eto da m~t~ 
fo1·a Cl'iadora, n uina cot11-
preensão mais profw1da da 
vida e dolf ,·alores dn arte~: 

• 

• • .. 
EXPOSIÇ,\O A.SDRÉ GJD'E , 

• 
• • 

·CELEB1U~DO . os 80 
anos de .Ddtt. Gide, o reitor 
dá Universidade . de Paris 
.mau guTdu um a 
•a Bibliot~a de 

• 

. ... .e.xpo.s1çao 
Santà c;e. 

• 
• 
, 

• 

' 

'l\oveva. Foi «gani..ia pela • 
Sóeiedadê elos A•igofi . da _ • • 

JMtifioteta ae Jr..9q1:~s Dou. 
~et. Eseriteres G'! váriag ge• 
'fações assi&t,!am . a ina111tu-
1ação: Fra!f;ois ~lauria~, 
.Jean Paulhan, Jean Shum .. 
-berger J11lr.:n Cai~,, ('On'-er. 
vador da Bibliotéca Nae?o­
naJ, Paul Léaut-aud, ele. 

A ex~i~• revne manus­
critos, ediçlcs raras, retra­
tQS, traça~o a vida do graa• 
de escri&er. Nas vitrines ,·e­
lll.01 ~ltdrê Gide em creança, 
rodeaao por sua familia; ~ a, cartaH que trocou ~m ~ 
maiores nom~ da liter.atura 
do 'IIOaso ~n,po, de Osear 

"~ilde a Pa.ul Claud~I 

C O 1\-1 E N T A R I O S • ; .... 1 • 

M UIT,\ razão teve aque­
le intelectual qua1,do la­
n,entou a indif ere11ça de cer­
tas editoras 1,0 Ql1e diz. reg­
pcito á reedição de alguma~ 
obras da literatura brasilei­
ra. 

Obras ~omo O ATEKEU, 
de Raul Pon1peia, MF.!)10-
Rl·AS DE UM SARGENTO 
DE l\llLICIAS, de l\lanu~l 
A11to1uo de Almeida, ESPE-
LHO DE ARIEL, de Ronald 
de Carvalho, continuam ex­
gotadas. 

"\s editoras deverian, · ree­
ditar esse~ livros básicos 
de nossa literária, como es .. 
tão fazendo com as obras 
de l\lachado de Assi~. So­
bretudo para a formação 
Cltltural da nova geração é 
in.dispensa,,.el uma maior dí­
Y11Jgação desses livros . 

Não faz muito te1npo, 
ttm estudant-e de. ginásio de• 
c1arou, numa conversa de 
eáf é, que o se,, n,aior dese­
jÓ era conhe<!er o estilo de 
Pompeia, os estudos de Ro­
nald de Carvalho . No e11-

• 

ta11to, ~ era a -coisa mais difi-
dt' c!o mundo enco11trá-Jos 
nas livrarias, onde abundam 
~·tlumes de autores moder-
DOS. 

• 
·Nem todos podem compa-

recer âs bibliotecas públicas 
ou andar á procura de :ll- · 

• ... 

• • • 

• 

guem que poss\ta em S\tas 
esta11te, obras exgotadas · 

• Encontro com q escritor 

1 

João Lelis. A conversa de!o(­
cam ba para a literatura. Q . 
autor de A CA~IPANHA -
DE RRINCESA disserta 

..um pouco sobre poesia mo-
derna. Em dado mo1ne11to, 
perguntámos: 

- Escl'evendo um novo li­
vro? 

O nosso homem de letras 
sorri. Depois, acrescenta: 

- Estou preparande> u1n 
estudo sobre poétas e pro- · 
sadores da Paraiba. 

O título'! - insisti-
mos . 

- Por enquanto, ~IENO­
RES E )I~\IORES. ,.. 

• 

. O escritor Verí~sin,o de ;; 
. 1\lélo nos manda mais um 

liivro sobre o folclore, 11ta­

tcria d<- !-tua espccialid:tJ.e . 
Trata-se das PARLENDAS, 
onde o a11tor estuda ,11n ,Jvs 
aspectos do folclore 1n.à.-n-
1 j J. 

Veríssimo de l\lélo é i•t-
• •::t ,'lê\l'l•l 11as suas pt?~<tu1za~. 

, \·cm mereeendo elogiosas 
rt. .. erencias de vári:.s auto­
ridades no assunto, quer no 
país, quer no 'estrangeiro. 

' 
CARLOS ROMERO 

• ·-·-· .. ·-·-· .. ·~· .. ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·~·-· • -
• 
CONDE~.o\DOS 

}VJA~-RO~SS~L, pseudo 
' 

ti-adutor , de fáto autor do 
li11r.o «Ne• so1it " pas n1ol·t s 
tous lcs sadiques:) atribuido 
a ura imaginário ese1'itor a.­
le111ão Ernst Ratno, e o edi­
tor da ob1-a René Cusset, 

· foram 1·ecentcn~nte presos 
na FranQa, acusados de- bl­
t1·.1ge no pud<,1· . 

O M.t-\NUSCRJTO D<J 
«MERCADOR l>E \.ENEZ .. \» 

• • 
• 

NA· 1'ecepção dadj dtt. 

ran,a ttM intervalo d ~ler­
~ador de Veneza,, o rofes­
so.r • .A-londor e11treg a Ge­
orges Hirsch a esp~a de 
academiceo de ~eym1ldo Hahn 

e o manuscrito da obra que · 
reap•rece no· cartaz da :Ope­
ra: ~\ espada, segundo o de-

• 

sejo do compositõr, será 
conservada no gabinete do 
.Administrador · Geral · da~ 
união doe teatros líricos na- · 
cionais. O manuscrito tomará ~ 
lugar entre as coleções do · 
~Iuseu. O professor Mo"ndor, · 

• • 
o sr. Shrameck em nome dos 
amigos de Reynaldo Hahn 
e Georges Hirseh, evocara1n -
a lembrança do músico, tão 

~ . 
~iva 11aquela casa, · a qual 

• • consagr~ os últimos anos 
.de ·sua vida . · 

~ -• 

.LINCOLN • • 

. Ü ~JJ. Viana i\loog ~n;i_ ... 
núa a- trabalhar no seu nõJ 
'.VO livro - -a biografia de , 
Li11toln: · · ' 

' 

.. 

, 

< 

• • 
• 

' ; 

, 

., 

• 

• 
' ' 

, 

• 

.. 

• 

• 

' 

.,_ 

}t 
..._.. __ 4qr ...,., K , -- --- ""-

/ 

• 

' 
1 

·e ONTINUANDO ·º seu . 
programa para i949, «Or­
feu» lançou, ha pouco, Fa- . 
bula Serena, o novo li-..·ro de 
Darcy Damasce110, co1n jlus­
trações de hadjane. A co­
nhecida re,·ista carioca rett-

• • firmou assim o seu 1·1goros<.> 
c1-iterio selecionador ao c.n­

. tregar ao publico a obra dê' 
u1n dos n1ais adn1iraveis poe-. . , 
tas da noVl\ geração bras1• ' 
leira ao lado dos desenhos de · 
un1a joven1 artist'~ pernam­
bucana, verdadeir~1nente ex-

• 

cepcio11al. 

- . 
OS J>.4.RADQXOS DE 

., ,.EU~IOND J.\LOUX - . 

, 

J ~\LOU_X ~ ~io deede~1ha,-_"' " 
os paradoxo!' . . Eis aqui .trê~ 
ãele8: lembrado~ pelos ami- " 

, • ~ • • f 

gos do ci:it,co e ro~anas 4 

• 1 • 

ta: .. _ . 
· - Não podemos s_er filan .. • 

~ .. ~ 
tropo senão formando, in1• · 
cialmente, uma idéia mui• ' . . l 
to medíocre dos nossos se• 

. "'' melhantes. 
' - Cada pessimista lliq 1; 

naéla mate do que um oti• . . - ~ ~- ~ 

mista desiludido . . ~ 

· - Somente aqueles que . "' 
tlunca tiveran1 gra11des es• 

'l peranças nunca desespera­., 
ran1. • , 
A CORRESPONDENÇIA i 

DE ANTONio -TÓRRES1 

• .. , 
e OM 1>ref ãcio de G~tão • 
Cruls, . aparecerá brev.e .. ;J: 
correspondencia de AntoniJl. 

" Torres, obrq., certame1Tte, do· 
mais alto interesse. ~ 
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UM HOMEM INATUAL PARA, O RIO 

muitos homens dP 
Paraiba que estão a carecer 
lie um e8tudo. No campu 

. das letras e da politica, em • 
t todas as etapas da vida só-
• cio-cultural daquele Estado 
• 
· s u r g e m individualidades 

marcantes que, ás vezes, 1,e 
\ obumbraan pela modcstia, 

pelas desilltsões e pelas 
, agressividades do meio éD\ 

1 que atuam. 

Eudes Barros é um de:i-
, ses homens que, pelos seu:S 

próprios esforço~, faz ques­
tão de viver olvidado. ~ltti­
tas i11j ustiças sofre esse belo 
espirito ! E' quase um mar­
tir da incompreensão até 
dos antigos, daqueles que o 
ronhecem de perto e podem 
medir a formosa extensão do 
seu espírito, da sua bonda­
de, da dignidade pessoal por 
que dosa os atos da sua 
existência e as atitudes q\te 

tem asst1mido na política e 
nas letras. 

\ 

Conheço-o de longa ~ta. 
Somos da mesma geração. 
Apareceu um dia na capital 
paraibana, vindo de Alagoa 
Nova. ai1,da de calças cur, 
tas, trazendo a cabeça cheia 
de poesia, de amôl', de sen­
sibilidade, sem ódios, sem 
ambição, todo desapeio ao 
i11teresse material todo am• 
bição e fascinação pelo es­
pírito. 

Chegou.a capital de Au• 
gusto doq Anjos e. impetuo-

! so, menino ainda, contem .. 
1 piou uma paisagem huma­

na que logo o enleiou e se­
duziu, que quase o embria­

f gou totalmente. E não tat-
r dou que o n,enino pálido, 
y franzino, meigo, ed1,cado, 
1 eo1no se fosse um londri110, 
~ ]N"oc11r.asse os mestres, o& 

·. maiores da tPrra, para Jhes 
1 mostrar ttm livro que havia 
• 
~ escrito. Era um livro primi1-
~ •eril, de encantos, ·quase de 
~ salmos literários, o.ide~ s~ 
l continham so11etos adn1irá­
f ,·eis, poêmas de 11ma a.lta 
~ eompree11são humana e d<' 
~ perfeição poética e literii2·i'l 

( FONTES E P A úE~ era 
: esse ,livro do menino Eudt,.S 
i cujos poêmas eram nPd,ca-

dos, com palavra3 re1,ass~­
das de douçura .. ~p•ritua,, 
aos maiores da !f',·,·,,, aos I! , .. 

1 mene· feitos, poét.la ele largo 

LUIZ PINTO 

• . 
tolego, amestrat.J,,s n•) Vt·r5e-
jar e no lidar com a m 11sa. 

O livro de Eudes Bu rror.. 
tinha substancia, trazia uma 
ampla alma poitic1t impre~­
nada de um alto senti1nento 
da velha cultura francesa, 
dentro da rima e da metri­
ficação dos mestres antiJ!o?:J. 

Pouco tempo, e Eudes 
Barros tomava forma ao 
lado dos mestre~, empare­
lhando-~e com 08' maiores 
que, naquela pequena tert·a, 
povoavam o céu da poesia. 

Carlos D. Fernandes, o 
sublime mene~trel, foi, den­
tre todos, o que pri111eiro 
sagrot1 o talento de Et1des, 
dedicando-lhe grande aten­
ção, lendo e aplaudindo as 
suas produções literárias . 

As aguas do Jaguaribe e 
do Tambiá acabaram de 
criar o adolescente. DeYaN­
lbP. voz groesa d~ homem 
feito e puseram-110 definiti­
vamente no coração do par­
que cult11ral da Para(ba. Foi 
a idade da «Era Nova1>, re­
vista que acolheu llln:i ~e­
ratão de mo~os, que e~~i1nu­
lou talento~ i11eompat ., Vtiti. 

Al~ ao lado de Perito D'<)li­
' .-i:ra, S1né~i,, ~ •1iu• ~rã, s . e 
ott , ros, Eudes tt,·,, •·~ .s,.,,~ 
dias áureo~, sua sa,blima(ão 
poétka, suas :vronit"as f citi-

• ceiras. 
Aparece-lhe, nessa f ast>, o 

seu outro li,·ro - ((Canticox 
da Terra Jo,·em ». Aí já é o 

modernista. A escola 110·:a o 
atrai e o ~eu f'~niritfl dPi~a 
as sedu(ôes da rima, dn m<-­
trifica~ão, da so11oridadl' 
compas~ada para abarcar 
os vôos da evoluC'io e .d" mo-• 

dernismo cultt1ral. )la~, 
mestno assim, abraçando a 

• 

escola nova. não se e.xtre-
mou. O seu modPrnlsm4'.> 
tem a)ma. ritn,o, fu11'10 so­
cial. São oA l)Oêmas que sen­
sibi)fsam e en,ocionam. "'º· 
bretudo 0111 ottf' SP rf>f "rPm 
ao Brasil e ã, ~,1as lr,,d11.:::, 
reliviáo e míst•ca~. <{ J ... c::íí._ 

brasileiro)), o ~P\t cn'"'.aJ,t{' 
P"rm, ;.. umP mi:an-n~f.icn de­
monc::tração do Si>\t ver~ 
moderno. 

A politica naraibana. t"go 
Cf'do. houvt' de envo1vP1' E1,­
des Barros. O poétn. " sPn • 
~itivo. o homem de ~ul(ura, 
'que devorai"& ,r oltafr,.. 1'1fl 

original, que se aheirava 

~ 

· dos clássicos, da.s boas fon­
tes, caiu no jornalismo diá­
rio, no pa1,fleto, nas pol~­
micas, na lt1ta aguerrida e 
acesa, que, ás vezes, le•a o 
homem da pena ao revoi,·~r 
e do revolvei- á pena, pelas 
próprias circunstancia9 do 
meio agressivo e vil . 

A velha tradição jor11alis. 
tica, que levou Antonio Bor­
ges da Fonseca a ljer o pri­
meiro condenado por excet;St> 
rle linguagem no Br.aiil, ila 

terra paraibana como que 
revive, reverdece e .:ie multi­
pliu nos dias novos . 

~~sbe colear de serpentes 
laum.a11as, Eudes, que nunca 
puxou um gatilho, .. ilt-se 
obrigado a guardar a mesn1a 
tradição de Artur Aqltiles, 
Eugenio Toscano e Lima J.'a­
Jho. Foi jornalista dos maio­
res, ' polemista, a rticuliêla 
político, levando para as l'<r· 

tunas do jornal o bom e-.ti!o. 
o bom português, o vrono­
me bem eo)ocado, a Tegent"a.t 

certa. Campeou na opoRi~ão 
cio lado da bravura cívica de 
Boto de Menezes. numa daB 
lutas mais sérias e mais pe­
rigosas da história da Pa­
raiba. Era uma petej:1 de 
vida e de morte, nas coluna~ 
do .:O Norte», de «A 11ua» e 
do «Brasil Novo», que, mes­
mo com a terra ensopada de 
sangue, trou:s:e o hino da vi. 
tória. 

Boto veio para a C<,mar­
c.a e algans deputados fica­
ram na Assembléia Esta­
dual . 

Eudes, o arquiteto dessa 
e11cantadora vitória clrica, 
não desertou, não fugiu, 
não temeu. Só entreJ!on seu 
cla,·inote ao coma11dante, 
ainda com o cano fumegan­
te, Cftlando o campo estava 
Jin,po e não havia maia o 
Que combater. 

,. oJtou-se, então, para os 
livros, e em pouco tempo 
nos deu «Dezessete,, ro, 
ma1,ce dos maiR sedutorel-4, 
~--q n1 o•s honestos e bcn, 
feito~ das letras nacionais . 
~fl~te ele a r~voJução na· 
tivista de 1817,, e a~ sua!II 
páginas revi,·eu todo o en­
canto daq11ela luta liberta­
ria que El&tudia e empolgou 
toda Teghio nordesti11a. 

Alcançando vitória!-! da 
critica, Eudes Barros não se 

envaideceu nem se ensismes­
mou. Os amigos o arrasta­
ram novame11te ao campo 
político. Dessa vez, descom· 
promissado, formou com Ar• 
gemiro de Figueirêdo e, na 
hora da peleja cívica, i11cli­
nado sempre para a cultura, 
pediu ao chefe que lhe en­
tregasse a propaganda do 
candidato José Pereira Lira. 
As suas páginas de jornal 
ti11ham a mes111a sedução da­
qt1elas da eampanba de An­
tonio Boto. 

Vitorioso o seu car,didato, 
ano!ó! depois, Eudes Barros 
1·esolveu deixar a Paraiba 
definítivamente. E1,f rentan­
do as lágrimas da boa mãe, 
que o adora, conterado as 
sa11dades, vem ele residir na 
cidade menos indicada para 
o seu temperamento. Homen, 
de uma grande se1,sibilidade, 
capaz de se doer com a mais 
leve ingratidão, sem jeito 
para bajular, sem capacida­
de de agregar-se ás panela!§ 
]iterarias a que se reduziu o 
Rio de Janeiro, nada tt'm 
feito, senão c.s<.'Jl\11Pr-sc na 
anais nostalg1.: J tf.as mb'les· 
tias, deeaparcc··r '1\ls a:n;;!o-. 
e até das letras. 

Beneditinamente, durant~ 
mais de 2 anos, na Biblioté­
ca Nãclonal, Eudes annaze. 
nou material importante e 
escreveu um livro sobre a 
América Latina. O descc,n­
solo, a de~ilusão dos amigo:-1 
o compeliram a encostá-lo 
na gaveta ou até a perd<'-lo. 
o, editores pedem uma &e· 

,gunda edição de «Dezessete~ 
mas ele não a prPpara. 

Não é cabotino, E11d~ 
Barros, não é rnediocre, e, 
por l~so, não pode -ritor.iar 
no Rio, atualmente. 

• 

NABlTCO 

o Sr. ~lúcio Leão • va, 
reunir en, livro - um sóli­
do, belo e 01>ortuno li,·ro -
as conferencias que reali-

• 

zou reeent eme1,te sobre 
Joaquim N'abuco, e que re­
prese11tam uma importa1,te... 
contribt1ição de tk:squisa e 
i1,terpretaç.ão para o conhe· 
cimento do grande bl'asilei• 

ro . 
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no ·~·1 :,) 

B 'I1 • M.c.>.11p:1 rn::1sse o y. res 
atos d,e Mme.:. M:,rcl'1l:·­
M.::urette 
P::1u!. 

Mad~tm•? M:::rgue ·it~,! 
Jam().s con~jnua a n 1:s 
de,:umbr .. t.:-. N::> teélt:-o 
Moniparn:1ssc Baty, que 
e.e dj::-ige, encerf",u "N.aí­
ge~" pe:;a de que é :t -
p:-~ncipJl intérpatre. O 
papel de Nonna Voslov:1, 
<.i:1nsarin:1 e '!rela, cel~­
br-a no mu.:1do i.!1 .e:r ~. ,es-

• 
gUl!l ..... 1•·1 1·exiv~· r'r"'l'"'i-"""·l' .1. w J. 1 \....i.,-1....,.. • 

• 
.JEC> .1 ~teia -::. e .:1 , u :J a .:-!e, a 

• 
C?!l"-' tU:::ll> ,ncrific<Ju, lh<> 
e<>~ vem m:1r:::iv1lhos~­
rr. 3:": te. 

01...a.:1ào o p:1n "J se le­
v:ln·'.l, -::,o:J::~cem os ca-

• 

rr.arjns cn:1e se ag;tam, 
:a.:1rr.., ge.._t:~ul:im, dis­
cu em e se l'nfe: a :n. cn-

• 
~e~ oc cn::-:1r em 03n:1, 

mui·:1s j:::>v2ns b:1jlari­
·n::1s. O p{1b.i :<> 3e div(·r-

.,. . 
t~ :1u pene.r:tr nes'!ie meto 
c,Jm o qual "Les Ch'.Jn­
s<>:-is rouqes" já , > f :xmi-
1 i :-;:i zara m. 

T<>do aquele pessoal 
• de, sai~te - a sup::!rvI-

sc•'.) coreoc:,.ráifit•a é de 
Sargc L.f'.Jr --, troc:J im­
o:-es sõe,.3 à€13:tg r a<l áv-ei s, 
í:1la c-om terr<>r e respei1o 
à,a "Ma<l,1me". Admiram­
n:1 J>el:t perfeicão do seu 
,t• :~j:.1, p<)rqu? P.ntregt:)U-. . , 
se 1nte1ram1en e a sua 
arte. Recai:i m-na, p<>r-
que é ásper.:J, é fe::-Jz a 
sua aut<)::-iàade. F:11 Jn.lo 
ds:a, <}" sentim 2n',1:.1 

. -que·· exprimem soo sem 
nt~!'hum::;, ~m ... nidade. 

Ela .1pa;-e''e. T~d<)s ~e 
cn::1m, 2xc-t· <> A!l.:J que, 
tr:Jzendo nos flancos a 
esoerança <le um J futu-:- .... 
mn .e!"r. i ~ ::-....J--:. se 1i ,..;t:r fé­
: j 3 q. C () !TI qu ~· a. ~ V 2 Z e. 
i; >:1i,1, c<>rr. q 1' .mplacá­
ve... ri J :-:-, a Vas1ov:-, :1-
_:t > .e :1 "'.:ntj<l ê. :ia! 

M<>nn.::r .150 é m:: Í'; 
rov . N<> ab':iü<) àe 
cl:J'1.c: s <>~:1~ n5o h:;-
gamos a v<' .. ha e1:1 é 
:lc ~me, ida o..,r u,-: cies­
. aio ca!":ii Gr:t"'ª"' 

e - :: ,-. cJi º 

CORREIO DAS ÃRTES 

ALICE LA MAZIERE 

Ren-=!Ii ( irmã de Ana, 
- ' a'> 1::-1.1-::. eme::1 te repí;lê e:1-

cJ i ::ia), e ipúbl co não 
c:1e<Jt>u :1 p~rceber. M::s, 
M~nna c«>moreen<1eu e 
cede Q(>S r1.>nselhos do 
:nédic<>: vai às~c :in~ar 

• • se:s mcc;es, p_....~srtr o r::-i-
ve:-:10 n:r s~vcie, num 
: .. :1~1Iet que 11(1ssui no 
. ' h ,,.... a.to ~:l m,1n~:1n :, . v1au-

<l je pede-!-h,2, suplica-lhe 
par:1 que a leva co:1sig .). 
A e a b :::r c<>nse:n·inào. 
Vida o:xlma e mcnoton:1 
n l) ,..h,..,,Jof A .,..."I rn (''IÍ 

4 '- '""'"'- "'· - t., 
b:,,au-eia ,l'- s:iíd.is. E.s • 

• o:.ie aca re.::·2 um v1s.ta.:1-
• 

te. É lgor Sm.o~eff C Ro-
ge-: Karl) <"ompc>sil~>r 3-

rege::1te <1~ orqu,e~tra, um 
:1 :nibr0 <l'e ~A :-::1na e que 
foi Geu :1m::::.1r'. Se:-i .J 

p'Jra ~e 1.:~nsol:\r da 
mo:io des:,::?nhc3<> t.i:::r-

• qu-s 1 :i que numa c1.~r ~• 
époc,:::r, co.1sider:1va como 
su:1? t! = bebe m :::r Is tl ) 
que é rezelável, ~1lém d:1 
medjda. Um a noi1·2, 
quanà<>, n-0 gr:tnde sa­
lão, <J músic<> está co 

• 
c1~,u,Jie cheg::x 

• 

pis:i:n11.1.> de !ev,e. 
:::::n 1:>.:,:g:L::i :r ~lo ri mo 

• • 

à ... mus ca, d:1ns.a. Edu-
.:-Jà~t t· :n bcl:t !.'sco:a, tan1-. , ' 
be:n, e. ambic.o~:::r € a-
.;Ju~.:-<l J o dia cm que :ts 
~1 :::.:n:i;;ões d<, ~úb:jc· > 

~ 

c:-ll_:-lam:1râo a su:i gló-
:-,i:i qt.:? des1>cn a. 

M<>:1:1 J, q:.i.e p3U~() 
• • 

e ::,:-m1 :;, pene1r:1 p.:,r su:\ 
vaz n~1 sala. M<lrll:<la 

, . , . . 
pe.o <'tum.e, a ~u:i 1.:-r1 ta-

, 
ç..1::. e sue co.era se n1:J-
njf · 2tam pc':1s m:ri:s o­
;., , .. ,i,r:1 s r::,lavr:ts . Ex-

f 
, , 

•• ;·:1 e-a cc c~1s:r , na-
q· · .... a h Jf'j :1vonç:::>d :r, 

• 
r.: -~, 8 ve:1 ·, ::'.I~e urv.iva, 
;:.:'.-:1 a ~<,rm·?nt,l horrível, 
q;.i:1n(i1> ,::xiJ' :1 e 'rcula­
ç5'1 ~rt1 :rnposc::.ível . 

Ar:ibaàa a cura àe re­
p(lU3o, Pl' :::l precise vol­
t~:- a P:iris. A Vaslov~ 
s~rá vedeta d<J nove> bal-
1 - 1 M,. 11 f · o ' ,, : i:::, . ,,s, e n i u aem, ,s 
nas suas forç::s. Ú<l pre-

• 

c~1so renuncjar p::: ra ~em-
pre ,para nuric,1 m:tis .. 

O que ero urg·ante na ­
qu2le di~,. era g:1ran ir a 

«l11tt•rior qt1ite11ho» bico de pena de Sérgio Guarderas. O 
presente dc>senho foi reproduzido da re, isla « ,~c,1aJ11,· • 

men1.;.írio dt• cuft ura e turi~n10, ed"tado pele, Go,·c1110 de Quito. 

' 
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,:-epre,sent: çãc. Ou e mi 
p 0 d e r í a sub.stituí-l.1? 
Lembr<>u-se àe Cl~tuà•e 
e n1a:1dcu chamá-la. A 
c•a.1~t cm qu · -::, IDl>:;;a, po• 

~ 

de:id<>, -enfim, ~a vingar .. 
rC:J!ça a drcrep: ude e a 
est~r · id~1ce <le M<)nn J, é 
:i11·oz. Aci,b:J :::rce:tcndo. 

Na nojte 11~t estreia, 
cf i~.:i mu:aJa atrás dos 
are· >s das ::.1bóbadas, no 
m•.aio do3 21.::~r:ici<, :Js a­
comp~tnhcrm, c,,m r>s -ç: ::J­

j ~i<> res, .(;S p:; ss,os da 
. :-:<>v:: es.rc!::x, Monna ,ts· 

f ·~!e :1<> 1riunfo do su:t 
· l E 1' t· ' · r 1va . a.1 :~ou soz1nn:1. 

C<>mo iam fechar. pediu 
"N- A' J .:i:::> a p::.:J:Je:11. . . 1r.. a 
h6r algu 3·m aqt1í". D-=-
p._) ,s, nu:n ::xn::.,tr vac..l J n­
:e, desc'-' cc, degr:1us <1:r 

rsc:1à:i d: f,.3-rro. 
A que corr.esp<>:1àe o 

.i!ulo d~t peça "Neiges·? 
Nã1) J> ::::.rece um pcu. · > 

anf jb:):ógic.:i? Seria p,>r 
causa àt) b,l~llat? _, Sim, 
ciiz ~A:!d~tme M Jrce:le­
MaurR~··2, ou? :1cr..'sre!'l­
ta: "É iambém um sím­
bolo pnra mim. A quecJ:x 
dos flocos <le neve. mr 
p.arece a i mag<.'m de .udo 
o que naSce, mingua e, 

3e a p::::g:::i, de tudo o qu • 
~? l"•.3!1 JVQ. 

., 

Para· ilustrar êsse sí:r.­
b81<>, D011k ng p in .. J~ 

sedutores :enár'io,3. evr,­
csrcl c::-es e p1>é1ic<>s. 

Ainda uma vez, nc::so~ 
elogios a Madame Mar­
g U - 1 • 1 t (! J::; !TI Q j S, Í ã· ) b;} :r;, 

êo p~riubaàor,1. e ao 
,,. , - , 
u.t1mo qu:tart>, tao pate-
ti:a. (S. F. I ) 

llEJ.~l)IÇ,\() ~ 

l)E lJ~ r. \ .\ NT()I.,()G f .\ 1 

o lN:"TITl J'J'() do Lil'rO 
acaha de apresentar nova 
()<lição da <<A11tologia de 
Poé(as Brasileiros da I;-ase 
Romantica», ~eleção e pre­
fác-io rle I\la11uel Bandeira 

' oba·a de grande interesse. 
como vt1lgarisaçào sisten,á­
tica ele un1 p .! riodo áureo da 
11os .... a (lOc!-ia. 



Pllblicamos 11csta página 11m auto-retrato, um d 0 senho e um 
óleo de Juan Barba. Estas três amostras do temperamento 
artistico do jovem pintor acusam a mesma personalidade 
que as torna Inconfundíveis. Barba gosta dos tons quenl .. s 
e aua palheta aproxima-se mais das côres empregadas pela 
pintura flamenga do que daquelas empregadas pelos pinto­
res espanlaúis. Extraordinário desenhista, Juan Ba..-ba de-

lllonstra !'ara habilidade na composição de suas obras. 

JPA. BARBA PE!I.AS, 
filho de Francisco e de Au­
rea, nasceu em l\ladrid no 
ano de 1915 .• \ familia ha­
, ita, a uma casa da calle dei 
Príncipe; mas. por morte do 
pai, Dona AureJ levou seus 
filhos pa1·a os confins da ci­
rl11de e alí se detiveram nu­
ma colina do bairro de Use­
ra. Dêste I evés da fortun:i 
ficou em Juan Barba um 
silêncio para guardar, êBSe 
g1a,e i;ilêncio dos homens 11 

quem a vida deixou, desde 
meninos, com a palavra «fe­
licidade» nos lábios. 

Juan Barba leva 

I em cujo leito i' não eorre 
ar,'lla, mas onde u áltuna 
d1uvas clen:aram c:harc:oa 
1 :r.ra qu os p brea possam 

Ali e J 

o deu s o encontl"llm, a 
s nl m à ua meaa, Juan 
ará levando sua eecud la de 

lhe uaba li 

Juan Barb o d 0 mú-
1ca De tr"li coisas êle gos­

ta muito: ouvir música, 
J>ll " ar e tPr quem lh0 leia. 
"i deseja às vêzes enrique­
cer é só para ~oder fazer 
e as três coisas. -Quando 
01, mú ·ca de Beethoven, 
J I n h anspira como si êle 
me m a executa se. 

('on,o soldado, Juan Bar­
ba, , isitou alguns povo1dos 
e r corda eempre iases li• 

nnc: ,1 id~ mtlit11.-. Pmtava 
então o retrato do ll}rgento 
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SOB 

Ü S cstági.os àa li.2-
ratura alravés os tem:Jl1S, 
p-ê: --s suos cJ.vers~•s es­
c~.:l , abr~1ngP-r~1m p9-
ric<1cs sempre lcngc)s. 

• p .. jmeir·> a esco.:i tr 11 -

vnoc:-,asca, que n::itural­
ms:i:e, p2lé1 dificu!:i:iàe 
d: p r o p a g a ç ã <> da·s 
idei~s, •.:ncheu três sã .. 
cul<lS de i:ces · a his .::r .ca 
e se:n g:-ac:::x;· dep<)is ,:t 

J 

e-sco:.1 c:á sic<1 quos.e 
que t:imbém 1)cupc..-1do 
rrês ~éeul~s com o rjgor 
~::; f:,r !1"!~l. ,l i:noecávt=>l 

-·1----=cn ,...Ç""'() 4 -----J.l.....,L \,.,,l. 

• 
cc:"1 · > g<)ngortsm;) s-e . ,, , . 
101 um Se(:UiO; m,11S c,u-
.:<J p:ira o arca,<li~mu; <) 

sé<:u:o XIX se ci.vid u 
p2!0 roman:ismo, p:..1·­
n::1~ i ~tn :isrr.,() e G imbu lils­
mo. 

Qu,2 diremos dêste 
atrib1 11:td<) 5écu!-.> XX? 

, 
_õ,.s e ·:-•>l-·s n:t n1,s5a e-
poca jÓ não cluram n~1· 
àa. Ou meihor, n~1 n<>ssa 
eccea não ha escolas. 

• 

H:1 inci n~1ções, h:i tenQ.ên-
T '" . c_a.:;. e11aenc1:1s qua a1>a-

rsc ... :n c<>m J cogum~~c>s 
p21os recantos c~s muros. 
E is~o se deve á mul ·Lfá­
ria ::,:i:vi<iade terrena do 
ho:n,?m, sr deve ao3 múl­
tio:os oruc.::ss ,::z para se . . 
cheg::xr :::io c;)nneci mento 
human.J. Es.::t a razã<1 d<> 
var .acl o complex::> lir·arário 
à,,:,; n1)3scs dias, êsse u 

• 

m<> 1v~, J:Or que ex propen-
são aos ,::gru.0~1menr<>s -
des:1oar~u. Jó não ha 

• 

tem,p<) p:::ira ~• form:::;ção 
,Je sscr>las. Ouon:::i(1 um 

• • • t::c1·110.r, nos nos:sos <11as, 

:1.ev:1"."lta a vez, deis 11u 
,!'ês lh·a seguem. Mas, 
' . aü.,s ou .res som3n.f'. 

• 
e ,..., . ,f"Ji ,..,,. 

"-1--....... 
' . e:"'_ .. , - ----'-'·"'-

-

I > re:se112.:::: !'e.:n e ~3 
' p-:: i s::gem a C)S 

que se fc.:-:1m, 
o ar isia d:t 02na 

• 
• • 

par~~1::x m:11s um p:1s-
t<>:- o..- cvc~h::is. Era b:=s­
ta!'l:e ,1o~n ar o c:.1:ninh<1 

• 

e as 1>ve:·h::s p:1cif ca-
", d me:':1 e c~r e1e ";!nvsre a-

• 

vam. Ao contrár1,>, 1> que 
, ' , n111,e :iotamcs e um esp1-
ri·c de reo~ld_a semo:~ 

• 

p:-e ··.:n e, u:n:1 vc>_ • .::::1: 
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E o 
LUIZ HUGO GUIMARAES 

st•mç:-e fjrme de ren<Jva:r, 
,le cl'ar nov,ls :1u~1n~s 9 
literatll!'a. 

N:i Frar~ca. ne~se qua-., 
S..'. n1eic, s~~lc>. foram 
jnúmer.1s .is tran sf :>rma­
çõ2s. PJ.s-s~1mos p::,r A:-i~•-

> .e, 8,)urg,at, Romain 
Ro;1.1n:i, Prou3, Bergso:i, 
Mauri~•c, Bern:1nos o t1-

gOr:I Duhamel, C:1mus, 
Sor.re. além de t :::n os 

• -cutr(JS que nao !1 ::>s vem 
• 

a me:nor1a no me_)ment<1. 
S.: quisermc1s d z2r al-, 

guma c-,1is:1 sôbre S:•rtra, 
, ' . 

q ... ,3 e e rna .s 11 rox1:no 
, -

ae .1os, rnssmo que nao 
quc·jramo!> investigJr as 
c::i:u·3as oroí:1ndas des2a 
renov :ção literáriêt, mes­
mo :rssim .e1n 'JS que ,td--
mi t r a n <)\1a m Jroha 
p:i:ra o ob~o.uro ttb,1ndo-
110 C\> n~m:tl. 

Sar re clém àc ou ros 
J ivr::,s nos de4. um:1 co!e-

" . anan ae cont<>s, qu,a en-
f 2ix<>u num v'.)lume de:1c­
m:nat1(, ''Q mur<J''. Não 
pc·cJemos à.zcr que se 
trata d·1n.a renovnção 
total da literotur:r. e ~eu 
j(.,i!c espe.::ic:i de escr·~ver. 
Mcrs é, .,~rr dú,,ida, um 
p,1sso gjgonte contra a 
forrn:1 p:-econcabiàa. es­
quem:irt z:illa, à.os ú},i-

. 
mos escr11::>res. Pc>rque 
mui os li -er:tt<>s passnm 

t , ' ~1 e an<>s <.:<>rr1 uma oor0 
qu:i.quer em g, 3tação. 
Antes de lnici,1rem o tra­
bolho s~1:; pesados. são 
examin,1à<>s Oetalh~1da-

' me .• e os pros e O[ ccln-
ras. Dir-se-j:1 que ~ ar-

• • qu1,·2to v:11 :1.ev~ntor a 

C<tS-O. e por .::S(> f:12 a 
plan a. Sarlre n3o pre­
ci s~ <le JJlant,L. É-lhe 
bo3t:1nte <) lugar certo 
,... • 1... () ~· 
d.:: cbr;• 

.,. \. 1 :Y'.'1 tem:: :1. ~> 
E uma v~z inj-

c1:..1 ..... , t:X. o 1:tz O ;11:-
• • cerce como a Cl>m1e1ra . 

N<, fim u casa fica pr<Jn­
tinl-1:1 <' ud.) no 5eu. d~­
v d.) :~g X!". 

Em "O ;11Li1.c 
• v1vame11-e 110 

isol::do, r. o jn::iiví::iuo 
se::n<0re · :1norn1al, re-• 
b:.isc.in·t ·lhe os 

• sen 1-

:1,(),. :1 
. ,... , . 
l s p C.0!°:J • .JS. 

É ele u:'1 :eal,smo inpres­
s1~;1ante. íor'(msnte pal­
páv•al d an q~1lc-::i<>r. Por 
ma,is e~..1ilibra:i1, que 

• • • • I , 

seJa o t'1c.1v1auo, por 
mais se:-~r:,., que êle se 

• apresentz, ~em ell". si 
,11asn1u un. segre<lc a 
d ::sv ~11d:: r. :N'ão ha ser 
norm:~~. Cc:da um de nÓ'­
remos 0s ;"'.;so3 def.eitos, 
co.s inhas ,·~c~ndiuas lá 
~entro a Js;>er,1 d~, OpOr­
tu!'lid:x .· 1·:110 surgir à 
tcn:t. e 7Jou! Sar .re 1n -
ves.ign r:::s .:xpreensões 
i n ri mas, ••. , f r:.iquazas 
.n11 •• 1i.:, ,, c..b ..... stard:.men­
t(J p3l·,, v\ci<>, pelas per­
v 2rEÕ€s,, e investiga para 

• mo:strc r que o prc>ipr1 o 
h 

. , 
• c,mem poac, sem aoa-
lar ~uas c,)nvLçções, se 

. " insui:g'u contra esse es.a-
clo à·? cousas. O auto-
élniouil:1n1cn:o é urna • 
e <> n s e q u ê n e i a 
do própi:,i11 1j;~ân1mo de 
c,lua ui,'. ~·ão quere1n<>s 
ac:-t;..::i:r:1;. q t.. e Sartre 
àescrev .. , ~ :guns f.1 :os de 
~:us co:-·cJ:: com c~rta 
sincer,i<lad~ de palavras 
se>msn~t~ D, ia ,3,.3 t"Jmar 

• 

i.ioert nc,. I'-iâo é a obce-
nià:1dl" ,:, .1e êle procura. 
O rea1i.5rr.l\ 1 ou mielhor, 
o ~uor:x-re~1lismo sartria-• 

no nãl1 é sem motivo, 
não é para a rair leito­
r~s medi-aeres, ou para 
espant~1r eru.slitos puros. 
·1·.am um f m. O mora­
li ·ta se levanta € agarra 
<> L,àivíduo pela .tber-

, 1 ' , d ·ura o.o 1):11e10, saco e-o, 
• estremece-o toao, par~• 

que êle sinta qu.a c-x1ste, 
A 1 • 1 poro qu1.:: e .. -a acoi a e e se 

supere. 
, . 

Não e n<.>va sua tecn1 · 
c:1 d · e~crever o que •,J 

cérebr(> va. <litandc, ma~ 
a moneir;.l notur:xl com 
q..:. '" ê.r se u jl Z}t <le~sa 
técnrc:t é verd~tdeir:L -
n. En ·a "sui gcneri s". O 
pensamento corre, ~ e 
dcs=!'lvolve norrnalmen .e, 

. ' " c:c e e ~.m-c.es, 0'3 ve-
• 

ies <·onfuso e sombrio, 
m,ts é <> pe:is,lmenr::> na­
ural, des·2nvôlto üo pa­

rnfr:-s s:::d , feito para 
impress . .:.1ar. "SenhtJr -

Sois célebre e vo~ ·:rs ,,_ 
bras alcan~~•m : :-agens 

~ 

de trin,a n1il exempla-
res.. Vou ciirzer-vo 

, . 
p~rqt.2 - e qu~ mais 
os homens. Ta~ces o 
human~mo no sJr~gue: 
eis a vos·a 5>rt~. Je3a­
broc~ais qu:inac esta.:s 
em boa oorr11>::::-hiH; 
qu:xndc, vê<.l,çis t=.:n cie 
vo~s()S s-eme1h,1n e\ mes­
mo sem con·h·scê-~:i, ~en­
tis mpatia por éle. Ad-

• 1 

m iia,s (> seu e :>riço pe1a 
. , . 

mane1r~1 como e 3:-·acu-
laci >, pt>:as pern:s que 
se :io~, m e se fec.La:n à 
vontade, p$:as rr.ê.t: so­
b~etu<lo; a~rada--.r s qu~ 
haj :::i: c:nco àedos em 
cada mãe e que o pc:e­
gar pa:.3e i1 <>pc!'-<ie a~ 
outrt>s dedos." 

As idé:as, os C')~Cei <>~ 
não são empilhnd s em 
frt-tses g.eométri::cs, po­
cle- e d 'zer que ~ic:Jm 
umas '3Ôb::-e a~ j•.l.::-ctS, 

rumas e mais rur1.'.Ã., de 
j 3éi as sol .as, arr ~--1- das 
6 vontade. Nem ~crisso 
<le·xamo d~ a 1>r~81a::- o 
·au trabalh::,, ou .a:vez 

• o cprec.emos p _r1Gst,. 
P,>rque, c--trno dizia 3oi-
1 "S ... • , rou, ouv\..nt U!l :>~ .::u 
désordr~ e t un ctre· de 
1, t" ar . 

• • • . ·~·' ... ··~·.·. ·-· , . . ' 

BALANÇO 
DE FIJJ1 DE A O 

( Conrlt1são <la 1 _.) 

ttm Congre~so, obra de r•uro 
idealismo, que be111 den,on•;­
tra o que foi reali-.ado. ,'\ · 
fottfo..O Pert•ira n1ar .. >U uru 
tento de 1neslre. 

Quanto a f>ofíti'ra . a .... -
' st1nto a parte que de lla1111•:. 

re,·crentemE>nte de a!h rdar. 
Che~amos a 19;:iO, .\no 

Santo de muita festa. e ''a-
ticano em 1>lena of~o-.i,a 
No dia 31 de dezeJubro n~o 
n1uito próxin10, ca,o ainda 
exista vida e en,re11ii.o. t ra-
taremos do qu ! vã~ · Rcoi,ti:?• 

<.ºf ( até lá 
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E MBORA o quizesse, 
1tgora ela jÓ nãc> pod-:· 
ri:i vol·ar atrás. A rião 
ser que, à clássica per-

-...,J , ,, 
guntOi u<> saceraota, a· 
ceita êste hnrne;n co1n•1 
seu legítimo espê~u?'·, 
refponde~se e o m um 
"não' formal. Mas, t-er1c 
e coragem de "fazer ~e· 
me1h:rnte coisrt? Sabia 
aue não teria nunca esse: 

• 
coragem. Era t1mida por 

• 

natureza, c~mo ousai,:;_ 
e '.:"'•"d~lizar as p-:.\-;5oa5 
que est:;riam alí na ig:2-
jc ossi,~tindu a seu ~os·~· 
rr.~nto e olhando·a, ou. 

• • com u1ve1a, ou com aa-
miracão, ra:rs olh:lndc ·c,, - . 
€ní;m ·pétlidcr e? solene 
no ~€ u vestid:) de :1 o:v:r, 
~~-:la çllmo uma m'Or:a, 
por que tin'ha c1 certeza 
àe que estaria :ts-;i1n? 
Como ousariii da: 0:isc 

, A ' -o ·~sgos1o a sua ma~. qu~ 
• 

tcrrJ.f<J a ornava e que, 
t\ld{j o que fizera, àe 
bom ou de máu, não vi· 
sare mais que u1n:1 fii1t1-

liàa<le: assegurar sua 
ven1aa? Os primos. qu;; 
111avíom chegado à·e tão 
longe para a feq~::r. tra· 
zendo prcsentl.es e che:0s 
' -· , . . ae 01::11gav21s grace;os, 

<>S primos, o qug diri::i:n? 
Todo o mundo, o que 
falaria dela se, nu 11cr ~ 
em qi9 d~vesse respon· 
der um "sim" sereno e 
decidido à pergunt·:1 d 1

) 

pad1e, estragass~ com . ~ 

uma negativa o '3-0J3eg(J 
(:' a alegria de su, V'alh::t 
mãe dos par€n.es e de­
le. . . dele tan1bé::11. aue 
a!ina: a amava era bcrr. 
e tudo fa1·io: para torná· 
la f~.12? 

MD~, Ad-e!aide 1.ãc, irio 
" • , 1\ 

o.escrr):,~tar n1nquerr: r.· 
, . . 

te ~1:n, as umir,a. aque-
la .... ~· ude passiv~ que:­
en.C-O:: .... a, no entant:', re· 
vo. a e d:sgôs o 1',in· 
q ,.,..,_,.,..,.. e~a culoa:io. Ni n -
J .,..e:. --n • Sóm ante ~ 1a i 11·ó· ... 

Ela e o seu me .. 
o 

o • eno:::-, 
~-
o 

conto de LOLA KNEIP OE MELO • 

pa:dre Bernardo, qu-e a 
oon'hecia desdt pequ~ · 
na, que a preipcrraru pa· 
ra a primeira comu'l.hCiO, 
( como ocultar-lh~ um 
segrêdo daquelas;), s-_r.· 
tira uma relativa paz, ao 
ouvir o que êle pensava 
a respeito do que lhe ti· 
1·ava o s:>no, há t-:xntn 
te11npo. 

Padre Berf"la":-l:, • no 
seu je;to bondes~ p9:-­
gunta1·0.-lhe: 

- Minha filha, vc-cê 
tem certeza de q~e será 
uma bo3 espôsa? DE.' 
que gu~rdará se-rnpre f 1· 

delidade ao horr1em que 
vai levá-la ao altar!' 

•Ela erguera p:1 ~·:t ê!e 
seus olhos puros. 

-- Sim, padre Ber· 
narào, tenho a c·arte· 
za. 

Seria um~ b:,a, espô~ 
sa, uma boa mãe. Seu$ 
rígidos princípios n5') 
lh~ permi.iriam aà.o ar 
outra atitude. Mas, ain· 
da não se casara. Che· 
g:-ria a fazê-lo? Ass:m, 

• 

/ 

• 
/ .. 

com o r(>Sto do outro bem 
na frente- de seus olhos, 
sua risada acornpanhan· 
àio·,1, a mofar áe seus 
preconceitos, de seu mo­
do de encftrcr a vida, à~ 
suas idéios passadistas, 
com·o êle dizia, fóra de 
sécul<), idiotas e sem ra· 
rão de ser? 

- Padre B-emardo, se· 
' . ra Justo, que eu me ca-

se, mesmo assim, sen· 
rindo, como sinto, o co­
ração cheio de cmor p.:,r 
outr<, hcmem? Sc:-6 jus · 
to, Padre Be~nardo? per· 
gunta:ra el::r. num lamen· 
to. 

A voz à':> p:::rdr'3 soara 
manso e q : <JV,9. 

- Miúh~• filha, vccê 
cm:::r êste ou1r<> home1n, 
mas êle nur1Cf-4 há df. 
torná-la feliz . f:le não 
prest:i, Ad1elaide. Só a 
quer para seu diverti· 
mento, para seu passa· 
ierrtpo de homem irres­
ponsável. Ssrá a ~t!a 
perdição, minha fliha 
se lhe der ouvidos. Ca· 

-

, 

• 

• 
, 

MAGALHÃES FILHO,- FEMEA 

se· com seu noivo. V or:ê 
hoje crê que nãQ o OID(l. 

Mas quem sabe o arnOT, 
sem que o perc.e~i. i·:r 
não estará n:::: fundo de 
seu coração, c:>rno uma 
semente pequenina, qu ... ~ 

A - • -.oce nao pressente, po:-~ 
que €Stá tôda voltada 
para a maligna fascina­
ção dêsse outro homem? 
O coraçào .€m •antos 
mistérios! Talvez aind:i 
chegue a amar o qt1s-

, . , "' 
sera ~.e-u mariao e esse 
c rn::::: f:.rá ::1 5u~ fali<:i­
d:1de, porque, ao cnv'9~ 
dr violento e mentiros(>, 

' . sera um senttme.nto cal· 
mo, n'O qual pcderá re­
p()Usar. Esqueça .o ou· 
tro, minha filha. Não há 

• A • pe~nao no que voce va1 
fazer Pecado seria :> en­
tregar-se a êsse homem 

• A • -s em cc>nsc1enc1a, que nao 
lhe à.aria estabilid,tde na 

• • • A v1aa, nem a voe€, nem 
aos filhos que de ambos 
pudessem nascer. 

Estabilidade. O mes 
mc1 que a màt' dizia. Pe­
dr(, nunca lhe daria ei· 
ta·bilida.de, segurança .ma· 
tt•rial. Fôra por .. essa 
mesma 1·azão QUe os. ti· 
n·ham afas1ado. Havia 
um exemplo tris.e nc 
família, o de Nenê, su·.· 
irmã mais velha. A po· 
brezinha não ouvira n :n-, 
guem quando, como um 
ciclone, o cmor a envol­
ver:::. ConseFho~, oein-1 

sura, naàa pudera àe1ê­
la. Com uma firmeza de 
que nunca a julgariam 
ci1paz, tao fran:ziina que 

• cc)s v1nta nncs po1·ecia 
ainda l ' ;11a col.egia!, fe­
C!hara os :>uvidos a tudo 
o que disseram contra 

Carlos, e acnbar::r uor 
• 

àesp<>sá·1o. O orgulho 
cerrar::i de-pois sua boca, 
m:-is todos sabiam àe 
suas lutas e decepções. 
Também4 o que pod::ria 
rosper.ar, de um mKirido 
que i-<>gava, não tinha ,. 
€mpre:;;,o certo e consida-
rava a vida com riso­
nhos olhos de quem não 
quer vier sofrimentos e 



., 
,trcfualh<>s, e ~penas o 
seu lado bom,, o praz,~r, 
as fc:cilidades, o pressn~ 
iC e nunc:1 o futuro? 
Deus t;ve. :: p: 1a de !'Tºnd 
nõ~ lhe d:inào filhcs. O 
qu~ seriam das crianç~ts, 
,c-om um pai assim? Tam­
bém ela oparecera para 
a fes.~•. m::gr:t, com um 

• jfv.çstidir1;ho pobr9, mas, 
contra cr expectativa g·a· 

J~·\, ..,,,. , . 
rcu, co;rp os lábios e <>s .. . . , 
pJ'j1cs ~</p-tndo .. N~nguerrJ 
P.#',rguo.wra pelo ,mariào. 
.,Neill a, mãe, nem Ade· 
lorde, c~inguém. 1t Era a 
primeira vez qu~ vcltt,-

" , Vf3.. o ~r os :i:;es ..em sa-
, ,.. , 

~a, dp0S os tres an'f>s ue 
s~u c~tsamento. O ma-
tido nâ<> viera. Tam-
t...' d • , A~._ ~em, epo1s aa to ..... ns ~s 

,desf-aitcs sofrida~... A 
mãe ra-cebera-a fr;amen­
te,· mas Ad~laide be~ja­
rcx-a cem efeusiva sin· 
c~riànd 2. No funde, nc:: 
suo timidez s.empra ti~ 

'Vier.a admiração e- 1·es· .. 
~10 pela firmeza de cc-
roter daquela irmã. 

1 
~gora, no s3u quarto 

desarrum·;ldo, cheio de 
• ,. 1h 1 C:)4s::::rs esp::- aocs p:;r 
lodos <•s lo:dcs, ~la p sn­
S::::!Va em ·Nenê. Faltava ,, . . 
~cio pera. o cc:samcn: 
• 

to r Dalí a horas, 1i..,;i., ~ 
1 • 'ª' • • • • 

• 
que pr,1nc1ptat o v.est1r-
~. Sau quort(t seria in~ ., 

,.yadid() pela costureira, 
.ic.s primas, càdd uma 

• 
i~erendc dor o s~u p4\l· 
P.ite sôbre o colocação ; 
~a grinalda ~ ~:::> mranjt) 
dos cabelosi Não dese­
java, V'?! ninguém, fct­
lOJ com ninguém, na~ 
qu~le minguc;do tempo ..... .. 
~ lhe restave;. iGI não 
su'" com a· i:nnã. Sentiu "' 
aqqel~ desejo, - súbi10, 
P!tf!Jlêrtf~J icemo emtt fo­
gu.eir~ ,selvo:g.am se nlie- . 
a!j<;1o em seu· coraçfro . 
. ~.Resotuic, enc~nh-0u- ,. 

Sef" para a._ p$1,ta;: Áié el-a 
vi~am :vozes, icir q-e fuJ­
-*'! · fntre. elas r.oconl!e­
~,&U~~tx '<:ia 'méie, alta, es· 
trfden\e, de quem está 
.aêostJmad'o a mandOI". . 
Mcts .não chegou .a pot ., ~ 

-o~}pés ·no cqrredor. So.r-
'.I 1aê·m~ C ~~~i'l~ O! 

i rlflr,. _lfinhla q: Se,\; tencon · 
11·o;~J,.ecuou, então, e 
t1~ÍXou que ~O}lirCX- p!lS" 
sasSe, fechando a: · po~ta! .. 
~ee:osiou-se depois a 
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elg, cnc~r:..and '.) :, irmã. 
- Como v(>cê scub·a 

qua eu precisava falcr­
!he? 

Nenê sorriu, cmpur· 
rendo as peccs àe rcu-

~ 

pa sôors o l~it<> e arr:n· 
Jando um lug:tr p:1rn 
sentars·a. 

- E nãc s<>ube, ·queri­
àc:.. Eu é que ,precisava 
ft1lar c:,m você. Por 
i5~o subi, antes que in­
v0dj s !: ~ m. {> seu q u-:::.:: rt '.) . 

Adela·c·3 fitava a ir· 
r~ã, pe.ns:1tiva. Sua fi~io-
71omia não era, pc,sitiva­
rr~ente, a àe urna pessc-0 
desiludià::r e cans~d~• -
üs <>lh<•a cl~lrcs conser­
vavam o mesmo brilho. 
e. peqt:.,ar1::x boca <> mss-

. . . . f ,·, , so .:-10 Je1i'J 1n anl•• ae · r-
rir·. Agcra, com a cabe­
ça ms.'o tombada p:::ra 
e frente, os cabelos lisos • 

r-e escurcs, caindo-lhe sô­
brs o rosto, um ri.ao ma­
licioso· dis .:an:denào seus 
lábi:s, Nenê era a mss-. ' m~ cr1a.ura moça e a!C· 

g1·e que .saíra dalí, havia 
L 

AI , Á '1 

tres ano~, cpos toocs as 
r,ncrencas oriui1da~ da . . ,.. . 
seu rr1::tr1mo!l!O. 

Então, era m-entira <> 
• • • t El -que c..21::::n. -~ nao e:-::i 

. f 1 · 1 1n e 12. 

"Adelci::.s avanccu P=-~ 
~ 

-- ~ 

L 

• 

re-1 e: ~rrnã. de brnços es­
rrndidc~, suoli:;an.te. 

• 

-- t!e~ê. preciso tant<, 
• 

de vocât Ct:·3rO que me 
fa~a ot·.e me aconselhe -
·r~)à:s =-~a diss,~ram pa­
ra esquecei Pcàro qu·e 
ê!e rr,e t: r ncria i.1feliz. 
]l_rr1~::ii ll'i .,) hoj? vou rr1.a 
ca~: r C'l :1.l outrc hom·am, 
q ue .17~, ~,me. Quanto 
m:t ,s ·1 r~crc :)e ~,croxi · 

• 

í('\ (,1, t r,. n ! ) . . f 1 · mai s 1n e.1z 
v<JU ":1-1;: :::sr: .ind0 .. O qu~ 
àcv<> {azsr, minha i-rmã, 
e qac dGvc fazer? 

Ne.ré <.om-=cou a brin-., 

::cr .r:1nquilam1ente com 
uma borla da cOCha, 
i-Jão cie111<>11strou ter ou-

•"' . ... ' . -v·.q 'f> ::: sliJ:·!1:a ao 1rrr.a. 
•Os ccbelcs sôbr-e os clhos 

- •___., ' • I ~a:; er.:::rec1arr1 1neomOC1a-
• 

la e ela era ma:s que 
:11.Inc'.l uma linda ccl·ê­
gi~ll e não uma criatura 
c~lscda há 3 anos, ?:a­
q ue,la posição. 

Adsl:·ide já se impa· · 
•..:i.-~-:-:tava pel::i. re3posta e 
en ~e ~\bri :1 a bôca, pCTé\ 

s ~ber <> mctivo · de s·au 
si !ê:1!"' o, - quanà·o, com 
i.1:T. ges:o tod-0 seu, àe 
1·e_pslc:,, Nenê 'ergueu a 
<:~l.:,e;cc. atiranào p:::ra ., 

t:-6.: ss liscs cabelos es­
c··.i.~c3. Não, ela não 
C''..if-Cer0 a oe1·gun á 

• • 

es­
d~t 

MARCOS KONOER REIS , 

\ 
• 

ãe da beleza e de ternura, 
t>u ·)ta tarde a nossa vo:i. 
No prado ,,ior-to, ó rosa p11ra, 

Ora por 11ó~ ! 
• 

Se ar,se11te vamos do ca,ninho 
E o nosso sonho é vão demais, 
Senhora niãe, o J>áo e o t.'inho 
Dá-no~ e a paz! ... 

~a ct1sa J3nge, g,iarda inilene 
" A dOssa prece o ace,10 teu .. 

Emb~'J-4udo ,,os conde11e, 
Dri-no, o céu! 

É pobre s,,,,pre que,,i pntrega , 
.,t vida inteir41 cada dia. 
Âô teu menino, naãe, 11iío nega 
X1ia alegria! 

• 

• 

i rmã, nem -'(l sua pre~en ... 
c;-: t i:. i,. Apenas s ::bcraa-
J 

.. Jc. algurr.!-:I coisa, algu-
m:., loisa que só eia s::x­
·bi:::, bam dentro àe seu 
ser. Aàelaide ,eve um::1 

, l • , f. suo1t::i. asscon 1anc:x :.1 
~ 

êsse raspeit<>, fitanào-lhe 
1
, 1 <1s ,, ncs, ncque.e rrJ.'8men-

to, mais gc.rol<)s ào qu,a 
nunca. 
.. Mirrha irmã, disse N.!­
nê, p~usaà.;.t:nente. A.1-

, . 
tes ae tu~o ql.-ero que 
m.: reBpqr.d:r e, uma per· 

,.. . 
gunt~t, co:n tc:Ja a sua 
le~làc:ci2: vccê à.e fat<> 
ama Pedro, ou is~c, que 
pensa ser amor não }>as­
sa àe uma i!1.1são do mo--
ç::x? ., 

Ad·al.:::::de junt::u cs lin­
àas mães, num jeito de 
quem rez~. 

- Se eu o amo, Nenê! 
Como pode vccê me 
pergun~cr isso? Eu <> 
am') mais qua a tudo 
nes :a munào! Serio c:t­
p~tz cic tôdc::s as l-0ucu­
ras p::r::i tcrná·lo feliz ... 
Se cu o cm:>, mi11ha ir­
mã! Que o àigam !lS nci-

1~ tes que passo sm clar•> 
o~nsanào n-e!e, a .s lágri: 
• 

• 

mas que t2nho àerr::ma-
• oo i:-0r sua causa ... 

Ne-nê ergueu-se, pos· 
tou-s9 em frente á irmã, 
col-ocondo sue~ mãos 
nos ombr'.)S da Ad'ela~­
de. 

- Se você e ::m<• cc· 
mQ di~. minh:r irmã, 
não renu..T'l.cie a êlc . Nun­
ca! Nem qll€ venha o • 
mu-nào ~ontr e. vccê. Nem 
qüc' lha dêeT!l tocio o ou· 
ro àcr terrcr. O amor só 
:. parece um :x vez para 
cdà.a pes ':''.)o:' • • s~ a 

, 
sua ..-yez e essa, se a per-
àt!', minlia querida, tô­
das as su~~ lágrimas 
neto serão bastnnta pa· 

h 
1 • 

rc e or ir, aepo1s, sua 
~ 

dece.pçãol ~-=· o ama, 
peixe tudo vá áo seu . . , 
0 ~ ,...,....n 1·-0 e 1 ,..,, ,., -o· ao ceu 
"'~--""" .. ' .... ":J""""" iL 

o~ ao ir.fer;;f,, não im- • 
p·orta, desde qu3 êl,e es· 
.-3ja em ~ua c~mp~hia . 

· - Mas .. ma1náe diz 
qlle ~ 1"tão m!e dará 
.esfabilidi1,de ~conômicd, 
qne 'nossos f!lhos .•• 

· O tOrri&o .. se ace!'llucu 
na boecr de N~nê . 

E ., . --~-!l --~'' " , - stor-:1;1ai..lUe t:\.;'ono-
m~ca! iViv1êr é lutar, mi­
nha q-ueridn. O c~sa · 
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sa·muél Putnam Interpreta 
Brasileira 

-

a Literatura 

S A)I eEL ru·r ,'; .. \)I, o 
mais autorizado escritor nor­
tc-americ:a1,o, no terreno da 
lit~ratt1ra brasileira, foi re­
ce11tememe agr.aciado com 
um prên,io da Fundação 

.Guggenheim, para preparar 
t1m· no,·o li,·ro, an,plia11<lo ~f'U 

· volt1me· editad\) e11, ] ~4 ~ (' 
intitulado 1< Viagcilt ~1;11~: · 
~·ilhosa, a pcsqui:,;a dt! c.1.1 :, t rc) 

séct1los atravez da literatura 
brasileira», pttblicado por 
Knopf, de N ew York. O 110,·o 
li,·ro será u1na antologia das 
mais importantes páginas li­
te1·árias bl'as ile_iras, de8de 
1918 . 

Em ,·irt,,de de ttão o pe r ­
n1itir seta estado de saúde, 
r,,tuam 11ão poderá repetir 
sua tão a1tsiosa '"isita ao • 

Brasil, co1no o fez e1n 1946 ; 
por isso apela para os auto­
res e críticos literários bra­
>1ileiros, bem como para os 

• 

estrangéiros residentes 1,0 

Brasil, no sentido ~ Jhe en-

' m c,:1 t 8 e um :::: 
com ou :·3!~:. 

incógnita. 
amor . E 

qu;tno:'> se orno, b'.'.lS1a• a 
nr2sc:::1ç::1 d-:: ~cr amod<1 , 
feus b~ijcs, seu ::orinho. 
i l:: r;t c::-:::r: ~'!.·r41os c1>m pr:,· 
z.er <> :nais i1.A:::-o dos p::res. 
V {~cê 0<>dr>i·ó ter a mai or 

• 
.r•0u.?z::r d:> I1_und<> , se 

• ' - . na: > tiv er ~m<>r, sera 
, . 

!' e mor e ·..1.mcr m('na1ga. -
\

1 cj:, ::, meu coso. . To-
d<,s foram c:.ntr::1 o meu 
e:rs,trnento . Carl•>s é 
• · ' e d :n'.21~ es·r:)1r1~. e v r a -

ele . Mos, c1..>:.i minh:.i ter· 
rluro, .enh<l ct>ns.e.guido 
,ra,nsf<>rmt·~p tant<>! De­
,:.· >is, por ."T"J::i i s c~ns::1d.~• 
q\Ie mr si r1 a, àe tõdas 
as ;lut.1~. b:r.i::-•~t que, êlc - . posse su::: n:02- Em, m~u 
· _ c:"IC. J>'lr.: csque,:~r tu· 
• • c..o e me te 1·nar a ma1s 

ieliz dos :nu!hrres~ .. V< 1-
" • 1 • c:e ya1 ser !) pr.m;1ra a 

~ap:r ào meu segrâdo; 
.cst-0u cso!:'rc:--!dQ um ".ba­
by". Nem calculo. o qu? 
~jn!<), Adc1oioc. Já i m;i­
ginou s> tiaçrad~ -e cJ su­
J~!1me da f c1 ~ acn'l, em .. 
noss:xs entranhas, d·-? U...'Tl 

filho do homem a quem 

• 

CHARLES ANOERSON GAULO 

viaren1 pt1blica~ões e rccor­
t ~s sobre literalttra . 

Putnam reside agora, co111 
8\ta esposa, qtte gosta de 
preparar para seu marido as 
deliciosas iguarias da cozi­
nha brasileira, 11a apl'azivel 
cidade de Lambertville, em 
:Se1'' Jersey, próxinlo ao lo­
cal onde \\rashington cruzot1 

• 

as águas do ria Delaware. 
Um de seus antepa8sados, o 
General Rufus P,1tnam, que 
def endett Filadélfia contra º" 
ingleses, por ocasião da re ­
,·olução, nasceu 11aqt1ele J,is ­
tórico local . Samuel P11t1,am 
nascet1 e te ,·e sua educação 
formada 110 ~leio-Oeste, de 
onde a família P11t11am cmi-
1?ro,1 no séc,,lo XIX; Passou 
muitos anos nas terras do 
:;\f editerrânco e ainda poss,1e 
un,a casa ao sul da 1'~ra11ça. 
Estabelece11do-se em Lam -
bert•ille, Putnam retorna a 
~eu local de origem criadora. 
Na outra margem do Dela-

amo.r111os? Nem sei se ~c­
remos dinheiro par.t a 
c <)mor ~1 d<> enxoval ... E - • n•am isso n '>s prsocupa . 
N::1 cert::i "> ~ercmos. Car· 
los está tão mudado! 
Chego a ac1 eài tar que é 
a mul'her que faz o ho­
n1': m . E que t> pior d os 
b <>êmi< >s, <> p i :-r d<>s irr.es· 

' • d I ?<>n:sav 31s mu Jra, sr n· 
tindo i i o pé d l~ si a. tci·­
nu r :., vigilon1c da mu­
lher que de fato o arpe. 

Os 0111-::; à e A d.elaide 
s·a arrega1oíom, encan­
tados. 

- Então, vo<:ê ~cha 
que . . . {'U devo? 

O sor1·i se, àe Nenê era . . ' . 1nigma t:c<>, c1gora : 
- E~ r,cr<> nã.o acho 

' , , , . 
!1 .1 :l.:J nem ~ CJU pa1{>lte, 
ill3U b.:m Já CSt:)U mui­
() m:Jl vis. 'J nesta casa. 
O qu·a ms vale é que 

• 

Carl:::>s me esper::1 na es· 
tacão, p::::r a iomar•~ o 

J 

trem de v::,ira, daqui a 
m~ia hora .•. 

A outr~ atC:o mb rou-se. 
- Mas v c::::ê não vci<> 

ass;stir ~to --:,eu ca samen­
to? 

ware, no co11dado de Buck, 
na Pen11sylvania, habitan1 
centenas de conhecidos artis-
tas e escritore~, 

. muitos famosos en1 
" ·ood e New York. 

inclusive 
Holl)'· 

Dltra1,te muitos a1,os P.ut­
na1n e sua esposa residiram 
em Filadélfia porq\1e o filho 
do .casal, Hilary, tinl1a qlt~ 

frequentar as aulas da Uni­
,·ersidade de Pensilvâ11ia, 
011de um ex-Adido Cultural 
Norte-Americano 110 Bl'asil 
leciona. Hilary, prese11tcmen­
te, lecio11a filosofia 11a Uni• 
, ersidade de Califórnia, em 
Los A1, geles. 

• Em sua residê11cia, Pt,t­
tlam posst1e milhareis de li­
,·ros de autores brasileiroA t• • 

pa11fletos e publicações edi­
tados 110 Bra,iJ e na lin,cua 
portu~ue!lia. De 1eu8 plan<•"' 
ft1turos faz parle a con!tru­
~ão de 1tma r,cq11ena bíblio-
t eca e~peciaJ, onde eontinua­
rá a trabalhar con10 bib)iot~ .. 

----~·----· - .. - ·- ·- -- .. - ........... 

• 

Nenê f1>i ct€ à jan·e!::i. 
o~h:1ndo p~ir(). e ru:r, des· 

• p r c::,cu,poa ornente. 
- Sirrt v in1. Mas sa-

~ • 1 -

0 10 que a3 co1s~, ~ nao 
poderietm f~t :Jr como c.i--
- ,.. - . . 

!-',..10, Cf.J~ ''cce na'<) rcr1cr , . . 
c•'rc.:;Jem ac rr.?n!JI' a s1 
p:ópria a .~ «, fim. 

De· uma 1p:inc~td inha 
no :)mbrc àG irmã. 

- Mude :J rou.pa, de-
• 1,: :ss~. ant~s que 1nvcx-

d:, n1 <, seu qu::1r to ... 
'fernos v i !+e e ::in~> n1i· 
!"J\'t::.s e:-.:~,,~s por:i che-

, 1 -c.3crm1>s çi e f,~c1cao. - -- A' r·'.tacã<)? , estr::i-, 

~hc,u Ad<'l:1 ià·E. 

:~anê. 111· sEu ge~to i n i· 
rr1itávt·l. jc>g11'J à e nov.:> 
sóbre os olh-o~ os cabe­
]« ,s escur-c~, csc·ondendo 

• ' 1 • 

t1111 r is() c.:-~·.s,ro. .. 
- Sim, à est::icã<1, 

J 

"su::1" t<> la. Pedro já es-
t:1 lá. c11:-rt e. ;ilianc::1 e . .. 
tuo~. E t1 l!1 r explique i 
que em a mor não se d.e· 
v::; pe1·d er ~s1npo, p :>is 

. hó ,o risco tlt: nã'.o se po-
d er r ec1.1pc(Ó'" lo, nunco1 
mais. ~ e · ·, • , .. 

• 

• 

• 

cá1·io profi~sional, e radt1to1· t: 

intérprete da literatura b1·a­
sileira. P11t11am tenc:io11a pre­
sentear stta ,·ica coleçJ'o· de 
«Brasilia11a» a uín~ Uni~eí·­
sidade norte~ame1·ft a11a, in<te­
ressada 11a lingua e na C:\lltt,-. 

.. ra do Brasil. Co11stantemct1~ 
· te faz doações de livros l•rà­

~ileir01; á Fundat.iõ lliispá­
nica da Bibliotecat .. ti<• C,,t1. 
~resso, em ,,ra ·~h111g· to11~ a 
q11al acabou (te aprc5eJltar 
t11na exposição :-!•.:? obras.1.cie 
'4~uclides da Cu11ha, inclttsnc 
a elogiada tl'adu~5') {!(! r1JJ • 
11am de <(<)s Se.·~õcs», p:.i;m. 
cada en, 194• ~,o·, o t.itvk, -
« Rehelion in the Backlands». 
. . ,\ Fu11da(ào Hispânj~a, 
t>di(a o p1·ecioso «l\fanual .ife 
Rstudo~ I .. atino-A!ttCl'i('a110~ \ 
para o q\1al Putna·n ilr. i~.í 
n1uito C(,11trib11t-, 11,1 se-cf Q ele 
literatura brasiJe, r1 

• As pal"edes ~t,, t>Sl\ldio dt: 
l ' ut1,a1n, alé1n dt· .-s ta,·••111 
rt."J>letas de estatlte!. t••:,1 Jj. 
,·ros brasileiros, s ~ ~obrf'Jlt 

~ 

de ·fotografias d<'S ma;~ de!·-
tacadors ·'"ultos das J~trat* 
bt·asileiras, i11te:e~•. t ·~ i:; ão. 
Brasjl, aquarelas <:v•,1 mor?­
,os da Ama7Â>nia, da ~1i t •)J~ ~ 

dt: 1. .. 1,iz Jardi1n, ·' ot,f .:, •s ·.t~­
balhot-s de arte e IP1all•l'4'1~1l8 . 
de iilta últi111a \; ,.a:;·4. '!l át; 

• 
Brasil e de ~i1,te a11os ff 
correspo11dê11cia com en,i1,e6l 
te~ bra~ileiros. Ent n1oldtr~ 
ras especiais podem-se 1,otaí.· 
el!I diploma~ que lhe co11f e,. 
rf'm o grau da ()rden1 do 
Cruzeiro do Sul, de mellf­
bro correspo11dente da Aca­
den,ia Bra~ileira de Lctl'is 

e o «Prê1nio Oalógera~», d{.­
do pelo importante J homem 
de negócios brasile.il'o Va. 
le11tim Bo\1ças, do Rio de Ja, 
neiro. P,1tnan1 ê pr.ei;.identt 
da Sociedade Cult11r~ l'ra:~ 
J&ileira, ergatlizada fst e ª"* 
em New York pelo- Profe$ .. 
sor Ar1,aldo Pessoa, que Je .. 
ciona literatura brasileirt. 
na Universidade de Colúm,. -
bia. 0$ b1·asileiros que vi8i-
tam Samuel P11tnan1, e1n s,ia 
Tesidencia em Laml,ertville, 
ae admiram em descobrir âli 
,1m pedaço do Brasil entr~ 

\ &8 colinas de 1 Ncw Jersey • 
Putnam, em sua ~ieita, ,-. 

Portugal, em 1932, (·nron• 
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1 1 1 SALAO DE PINTURA 

-

O Centro de .4.rtes J>lás­
ticas da Paraíba, que l"011-
gre~a uma porção de valo­
res plásticos de 11ossd terr.\, 
está promovendo o seu III 
SALÃO DE PINTUJt .r\, 

• com que encerrara as suas 
atividades artísticas de 
1949. 

Nessa exposição, que tem 
desperta<lo o mais vivi) in­
teresse em nossos meios ar­
tísticos, estão sendo apre­
sentados trabalhos de l,eo11 
Clerot, sa11gt1i11eas e ,,Ieos; 
Herma110 José, oleo; J,~sé 
Lira, óleo; l.,eonardo L;:,a J. 
óleo e Elcir Dias, car1cHf u­
ras . 

Há ainda um trabalho de 
escultura aprese11tado pelo 
jove1n Leonardo Leal - Ca­
beça de Cristo. 

Herma110 José i11cJuiu a 1-
guns trabalhos jú ,Ii,:u l ga 
dos pela imprensa con10 
FUGA e VENCIDA . l>e~ta­
ca-se ai11da de s11a auto,·ía: 
CHOPil\r NO l,EIT() J>E 
}IORTE. 

Elcir · l)ia~ re,·el~-s? 11essa 
III exposição, u111 bom co.ri­
~aturista, o que tem n1cr,'· 
cido a ate11ção dos ,· i.,.it:tn­
fes. 

Realizotr-se, o referido 
certame, no salão principal 
da Bibliotéca Pública. 

. ...., ...... 
trou o pa11orama da 1::,?ra­
tura portt1guesa con teR\ fJO • 

l'inea malhara t c1i":a r,ela e ,•11 • 

aura imposta pe,4' d· t ~dttra 
de Salazar. ''oltot.: ct~f ~l' i,;ua 
atenção para S:l ,~xubt-:1·.111te 
literatura tropic,k d,1 Rra:;i,, 
o maior descob:irnt!:t' o ri•' 
Portugal. 

Em reco11hecimento ao ta­
lento de Putnam e stta de­
"Yoção ao Brasil, uma das 
mais antigas casas editoras 
de New York, pertencente a 
Alfred A. Knopf, solicitou­
lhe que traduzisse vários 
trabalhos dos clássicos bra­
sileiros, inclt1i11do nessas tra­
duções a obra de Gilberto 
Freyre, «Casa Branca e 8e11-
zala», .que surgiu sob o título 
«The Masters and the Sla­
ves». 

Os inúmeros admiradore8 
de Samuel Putnam, nos cír­
cules intelectuais brasileiros 
iteram, recentemente, na re­
Tista «Américas~,.., novo ó1•. 

• gão J11en8al tia Uniiq Pan· 
Amer:icana; @ perfil traçado 
~ aqllele eecr:ito.r norte-

1 anetiffltO sobrei Qtletto 

' 

U111 dos quadros de llermano José expostos no III Salão 
de Pintura. 

Freyre, que atualmente se 
e11co11tra representando o 
Brasil 11a Assembléia Geral 
das Nações Unidas Em 

New York, Putnam e Freyre 
ple11ejam discutir diversos 
pontos sobre e edição da no­
va antologia que o escritor 
americano se propôs redigir. 
Os críticos literários brasi­
leiros durante muitos anofli 
não se cansaram de elogiar 
as traduções f eitae por Sa­
muel Putnam, relativamente 
aos clássicos das linguas ro­
ma1,as. Seu último trabalho 
foi uma brilhante trad11ção 
para o i11glês do famoso 
«Don Quixote». M Cerva11-

tes. 

Tal como Gilberto Freyre 
e out1·os antropologistas e 
sociólogos americanos, Pt1t­
na111 reconhece as gra11des 
contribuições culturais que 
as Américas devem ao negro 
e ao índio. Neste setor, Put­
nam segue o esplêndido 

exemplo ife Roy NashJ que 
t111cedeu ao dr. Craw t'ord no 
posto de Adido Cultaraf aos 

Estados U11idos no Brasil. 
Nash, quando jovem, vi­

, ·eu três anos e fez a melhor 
i11terpretação do Brasil, ja-
1nais feita por qualquer ci­
dadão americano nêste sé­
culo, intitulada "The Con­
quest of Brazil». (N'ew York 
1926) . 

Putnan, descobriu alguns 
paralelos e contrastes inte­
ressantes, entre o negro e o 
índio-brasileiro e norte-ame­
ricano e tenciona incluir pa,­
sagens, em sua antologia, do 

James Fenimore Cooper e 
"

1illiam Lloyd Garrison bra­
sileiros, qlle foram José de 
Alencar e Joaqt1i1n Nabuco. 
(USIS). 

, 
········••++++••••++. 
INA·T!NOIVEL 

.!OSÉ VALERIANO 

, 

As vtzEs, PROCUR:> 
NO MUNDO VAZIO 
ONDE' ANDO E V .AD:O 
UM GESTO MAIS PURO. 

UM GESTO QUE SEJ _;_ 
UM stco SINAL, 
DE' ':'OM NATURAL, 
SEM MAGOA OU INVEJA. 

UM GESTO BEM LAFGO 
QUE POSSA ABRACP.R 
E NÃO RECUSAR ~ 
O TRISTE E O AMARGO. 

UM GESTO QUE AV ..A.NCE 
SEM NUNCA FERIR. 
SEM NUNCA FINGIR 
E A TODOS ALCANC'::. 

PORQUE NÃO ME V::M 
NIA TARDE BEM MANSA 
QUAL LEVE ESPERANÇA 
DA SOMBRA DO ALÉM?! ... 

NOS BRAÇOS DO P03R:C: 
~ , 

DO BOM, DO PUDICO 
DO GRAND~. DO RICO, 
DO PARIA, DO NOBRE, 

PROCURO ENCONTM-
[LO, 

SINCERO, !,MATURO ... 
UM GESTO BEM PURO 
QUE EU POSSA GUAR-

[DÃ-LO 

E POSSA, SEM MEDO, 
F AZÊ-li0 AO AMIGO, 
AO PRóPRIO INIMIGO, 
SEM CREDO OU SEGRÊ· 

CDO ... 

QUE EU POSSA FAZÊ-LO 
A TODOS NO MUNDO, 
- ABRAÇO PROFUNDO 
DE VIDA E DE ZELO. 



J9ão Pessoa, 15.1.1950 CORREIO DAS ARTE~~ Pági11a 15 

NÃO 'ADMITO ' • 
JOÃO DA VEIGA CABRAL 

D OIS br~lç<>s p::Jss::n­
te·s me crc<)-oh~1ram con-
tra um p2 i .o largo e um 
trovão es alou ncs meus 

• • <>u,v1ctos: 
- Não admi1<,! 
Erguí :t vist:x, at•arr~•­

<lo, p:ira identif1car o 

meu agressor. Eu miexJ­
ra com alguem, nestes 

• meus comsntar1<>s sema-
nais. E ess-? alguem n~,­
turalmente vinh J', ttgora, 
<i csab~far a ~-u.1 'indig­
n:xçã() nas min-h,1s c<>s­
telas. Mas, graç,ts o 

. -Deus, não era isso nao. 
Er.1 o J. Florentino Ju­
n i•)r, um am;gão de t<>­
àos os t:mtP.OS, que pro­
testava c<>ntra um en­
g~1n<i meu, cometido crr: 
crônic:1 recente. C<lm. 
um suspiro de alívjo, 
retribuí o abr:xç'J -e pr<l­
cur9i esclart•cCr :.i situa-
-coo: 

J - Não admite o que? 
fl1<Jrentino fuJ:minou-

me: 
_ A su:J ;njustiça, ho-

mem! Com :1quela val­
sa :1 que você s.e refe­
riu, ha clias! Aquela, da 
''mais gentil' das prai·ai­
ras". . . Ela nunca f 01 

à2 P~:f redo G:;ma, c<>mo 
v<>cê r:crcveUL O autor 
dcia é o n<>ss::>, muito 
nosso ic<>mpos i1 or Fran­
c isc<) Galvão! 

E puxanc11<>-me p o'r 

um broco, p:1ra a J><)rta ., 
do "Aiv.a~tr": 

, . 
- Isso não e co1sa 

que se ft1ça! Aquela 
vals'nha maravilhosa é 
d::, Francisc<) Galvão. O 
pessoal que con·hece a 
valsa e o autor está da­
nado com você. Retifi· 
que o errol ..• 

• J. Flo ent1no Junior 
tinha oda razão. Aliás 

já o <lc~. Paulo B2zerril 
L'hamara a m inh~1 aten­
ção para o c~ls<>, oss~­
g.ur:1nd<>"'ma quf.._.. cJ1 our 
tor ela d·eli :iosa canção, 
c·<lmo de muitas outras 
lünd::is músicas populc­
res, fôra o Galvão. Su­
cedt>, ainda, que ·au sem­
pre fui um a dmircdor 
dtt s comp<>sições desse 
excelente melodis a nor­
dr~tino, aqui enraizado, 
ha m.ai.s de v;ntc anos. 
H:r uma p<Jrção de an'f>s 
a ·rás as explendi<las 
c~tnçõas da lavra dessa 
grancl'e músico intuitivo 
fizeram époe::x, em t'.Jdo 
<J No.rdeste. E a valsinha 
clJ gentil prci,eira ainda 
é, hoje, cantaàa em toclc, 
País. 

Eu d2ra, ass im, uma 
r,1 ta safaàa e aqui fica. 
:, r'2tificação, com pecl1-
do de desculp~ts aos ad­
miradores (l'a v.:;ls::r em 
qu9stã·o e, sobre, udc>, 
ao seu autor. 

Florentino, <) <."<>nsu:-
tor f inanceir<) ào Es · ado, 
o homem (los c,1lculos 
econômicos, ·o fabrican­
te de orçament<,s, t<>m:>u 
as cJores do G~•lvão. E . , 
1ss<> porque, apczc, r ao~ 
c <>ntas .e dos créditos, 
ele é, antes de tudo, um 
artista. O músico de 
band'a do inferi<)r jamais 
deixará de ser um b:,m 
músico. El~1 nunca es­
quecerá, -est<>u certo, as 
valsinhas que acompa­
n•hava ao baixo, lá no 
seu distan1e sertã<>, nos 
tempos de uma adole~­
cencia pujante e desor­
deira. . . Ele é músico, 
ótirno desenhista e es-

• critor, n:>s poucos mt· 
nutos da sua vida em 
que pode aliviar a can -

• 

çaàa cabeça 
J 

• I da pe1 1ca 
das ccmplic cõe,;; orca-

J -
mentar·as ... 

X X X 
Es ::r n<)ssa Paraíba é . . ' 

rr .. 2sm<>, um v 1ve tr'J oe 
. arti~1~1s desencaminha­
dcs. Quantos rnúsicos, 

• qu::intos p1nt<>res, quan-
t<>s ç: >étas vt..'g.etam •1 

sua mágu J <' o seu d<"­
sencant<) de uma vi<la 
'Orta pell>S ba'cõe.s elas 
lajes d·? f:izencia.,, p(·l1>s 
"bir2aux" <las !'ep:,:rti-

0- '" '·bl1' , . ...,~ .,,.._,. J,.... d.c-c - . ~ .t-' ..... .... ....__, .t"' ....... 
J 

~esper,1nca àe uma :t.;re,-
fi~sã<> qt1? !Jr ur~, e an'J-

• • • lo a J >ropr Ia prrson CI!, -

àa<• ·? 
. -Vocação 'S' p r0t1.,S'JO 

~ 

. que t=-r·vrl este .Jr )-
b!ema, n<> Brasil! Pa 1!;r1 

que, em c::m mil br:-qi ­
leiros, urn, tal vês, t<'n ~a 
~ .. aguido .1 profi ssã1 > a, 1i· 

lhP inàicav~1 o ;et1 pr!1-
, 

-.:icJr n:: u:[l~. E~s'? um, e 
o homem feliz. O h'.)m,sm 
vi t<>ri o~<). O que trabc:­
lha alegre, com a :lma 
a rant~tr. Os restc.1 ... •.3, 

são :r..,2vi·•~1valmente, :s 
f 1·a·cassaà'1s, <> ~ <l esc­
justc,<l os, <>s tri s or h<.•s. 

, . 
O!: neuro~1cos, os q,1e 
nada fazem a gos~:. 

r 0 :n ,s u nem de n1n ­
gue:n São os que se 
·:::n•.:m v~ncictos mcsm0 
qu :1 :ri<l o, ca '-".! 'l! .n-= r, :º, 
cu por um violc:-i ,, es­
f ·,rço clr :ldap ac,;:;.:::;, ven­
ceram n.:::r prof iss5"•> que 
a viaa lhes impÕ3. 

O progesso que ~ a ob­
s :rva JF.:ls países d-e alta 
civi iíz:1ção - em todos 
os ramos da ~1tividade· 
1hll::r.:::::na - eleve ser, 
entes de tudo, atribuíà<> 
a f:r: il.dade que têm os 
ir.li ividuos c_le s2guirem 

• 
:1 ,...,...rr3 1ra que úS su:.1s 
i?:c1i:-icções de cso·ri o 
l'he in1licr1m. Nincuem .... 
pode ser ·afi<·i en'a quan-
à<1 faz aquilo que l1 seu 
intimc, :::-spé~e. Que ha 
exceções, ha. U n: G~l­
võo, um Florent :nu que 
vi tori ::xr::xn1 •am 1)rofis­
~Õ{· s d ife1en1cs dos seus 
c:1 m1nhos' noturá is, ~ê'r<t 
fc:tcs p()si ivos. Pc(l~ri~t 
ci~:::r r:t)u·tos outros. Ma~. 
:r:.c ve rqa(le .____ paro cn -
cr::rar <> f'lSsuntt, - ha­
vará f3} i ciàade, um a 
perfei ~t felic idafl C, em 
v.das,.. a ·~im vitoriPs.::r~. 

Pode haver ronforma­
cã:o, que, é ótjm::, seda­
ivo oara certa~ (!Ores . -

d . ' .i a.ma ... 

P O E ld 

• 

GLORIA STUART 

Para mim meu amado é imortal 
Sim é imortal 
Mas se meu amado morresse 
Ás vezes conversamo&: qrtal 

l 
,. 

de nós dois chorará u,n a morte ( o 01,tro: 
Eu preferia qite lavasses minha face fria 
Com tiws lagrimas amôr. 

• • • Mas se partisses primeiro 
Viverias em meu pensamento 
Qiiando só, te veria chegar conio em vida 
E beijar-me; deitaria minha cabeça 
No teu braço de sêda 

• Meu pensamen.to te retratar ui 

Nessas horas que o passado 1narcou 
E de vez em qitando 
Eu plantaria no local onde dor,nisses 
A, flore, mais belas _ 
Que seriam poêmaa de mi,ili'alma para ti 

O',neu grande amôr! 



• 

• 
~orretodu 
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Os intt ILctu.,i, parai­
banos, que se cous ~r, an1 11a 
J>rovi11cia, 1>recii::.a111 conl1ecer 
111('lhor o prodígio clt· intell­
J!ência - l.,uiz ll!,\3Ci, ele 
J\Iira1,cta Jarcli1n. :\on1e pon1-
poso que oc: a111 igoc: rt'dt1.lf'P1 

a 11n1 - l,ula - para flt>" 
se11t o ton, 11i"i'"elador <le i11-
ti111ida(ie. l'm Lula q11e, :1n­

tcs, p ron 1111ci.ln1 <'0 111 ênfase 
e org·ull10, co1110 q ue111 grj ta 

para ci1na, pa1·a n111if(l alto, 
a alg,ucn, qt1c :--l' di"lt~1n<'~a~:-.~ 

<la terra. 

I~le é, con, (•feito. un, fu-
1?,iti\'o da terra. «~unca 1111! 
alt1g,1ei á realidade», co11feg­
sa 1na~ «.\s ConfisSões do 
1neu ti<, (;(,nza~a '>, rcn1a,1cl' 
que Jo~é Olin,pio acaba <1<· 

cclítar. E un, dia 1ne disse, 
conto sc1·, e o q u<• i• r4..•al: 
<<tl1do o que faço é obra de 

. . - -1>ura 111la~1r1açao: nao ~os-
ta:sse a 1ni11l1a i1na~inação 
criando histórias para Alie'-·, 
Quando ch1·~0 en, casa a ho­
r.a, incerl as e já teria d<•z 

JÍ\'l'()S». 

Alice. q II e· o 
guarda, <'on, arno1· e ad1nir 1-
ção, por cnl rc as coi-,.1:::. ll'I"· 

rena~. c111c 1,,1ra .Jardi111 -,ão 
faJ1ta~ias. aclt<l ::,./> t>nc·1nt<1 e• 
~raça na in,aginação da ~11 1 

cria11ça. J>orque J.,ula, C'Xlt•­

riorn1e11te, setn ~u;1 in1~1~i11a­
ção, ~ 11m n1ePi110 ati· no ro :­
to de adole:-.:(•111<', que en1<.'r· 
1,!e doE. c2-belo, .~e111 i :.! ri-.a-
1110 .... , cai11do-ll1c ~f)bre a~ ort·­
tt,as. É u1n títere de in1a~i­
nação. que o co11rluz, na, 
ruas<' na ,·ida, <lattrlo-lhe t11-
clc,: os olhos, ·1 hoca, e,.., ca­
beJos, o anelar, a l,011dadl', o 

traje, o ,;,o, a louc11ra, <) ti­
po de quem pa,sa por l'ttlr~· 

os contemporane<)s, crianças 
ou adultos, sob a obser,·açãt> 
que a sua ~randeza pôs nos 
lábios inoce11tes e i ncon, p l"('­

ensi,·os de tin, pe1·.sonagen1 
de set1 ro1na11ce, que• i.· ·a sua 
própria geração; « l~,se bicho 
q11e ,·ai pela vida, co1,10 sen1-
pre, levado pela in\agi11ação 
que é o último refúgio ~on• 
t1·a a n1orte, quando a gente 

• 
ace 

OSl\-1AR DE AQUINO 

~U'ila d· ar 
Jndcfi11iclo Qt 

.... 
,7.tllto l' n1tló 

.1 clit1,as dã.J 
á atino fera, ;1quela né,oa 
n1i teriosa qt1e t.•11cobre a 

cores e defor1~1 l a~ coi.sa~ . 
E11tão, só há <·esp~Jhal' nE' ... · 
.-.a for,1,a ntei.> ah~t, at.1 e 
cle,po, oada, as fan L.1,ia, <I\.· 

1ninha ima~i11açitu ». l'rn ho-
1ne1n, <le .. cenrlo a laclL·ira, ao.:; 
pinote,, (não vên,?) len1bra 
apenas, 
rolanclo, 

u1n farelo 
rola11do ... 

' (~ue i• un, hon1t·1u sen1 lt'r 

a a11in1á-I0 a , ida de in1a..!i-

, 

.. , 

/ 

í 

-

ciuc· rola, de e cada abai'í:o, 
por c11tre os de1,!1·aus que 
con1po<1m a chan1ada ,rIDA 
l'l{i.\ 1'IC A os neg•~cios, o~ 
complexos, a n1oral social, o 
amor 1nat rin1011ir.tl, o <linhei­
ro, a casa, a 1·cli:.riã(1, a saú­
cte, a se~·t1ran~a. e, ao caho, 
o fi1n co1110 ge o fi1n to,s.: (1 

de.~tino cio l101,1c111. 

l,,ujz Jardin1 ~·. cxatan1,•n­
(l', o contrário rli-,to. E daí, 
o clifícil de sua biog-rafia. 
Ele não 11asceu naqn,,J(· (.lia 

«em qu~ os olho!-> !-><' abr~n, 

pa1·a o 1111111clol). Confl'ssa que 

• 

/ 

, 

' 

' 

$ , 

-

M ASSON - 'DESENHO 
•• 

onza;---

• 
!'lo con1cçou a , er aos 2~ a nl}'-

c1e idade, ~ó. e11tão S<'tts olho 
n1ergulha1 an1 110 ar d,1 tar­
de,, cin7.enla, de chu, a e , i­
ra1n que o l10111en1 rola">u, 
rola, a, con10 u111 fa1·clo <:,­

cuso. E que a , i,l :i t -..t,1, .. 1 

de11t1·0 dele, esta, a 1,a su !. 
imagi11açiio. Sua bi ,~rafi.1 
como Eça rlizia <le J(a1nal!10 
()rtig-ão, ten1 de ser a do ::.~·u 
l' pirito. Tf'rá d<' ,er q1.1as 0 

obra ele un1 µ-;ic111ia tra. 

«Ês:se )licho Qlte ,·ai aí na 

f 1·ente é mt'io do 7 o . É , 

ob~erva\_..io do ho,1 '-'111 co-
1n 11n1 que,~ ? .. •1iz ja,r" .:. 1 ,.11 

c!n11clo na ,·ida pela in1a~in t­
çi10. :\Ia,, não e,tá 11 1,siqt•iJ­
t ria c..•m f1111(·âo d<> h-,n11: rt\ 

• 

co111un1? Lot1cnra, (~ Jttiz ,_ 
frenia? Já l1f ter111os ~1lt• ...,u­
cioló~icoi;; para desi~-U'lr º" 
bicho~ mf'io doido dt, 1 1 i 1 

cos; 011 tC'rn1('s 1nais literá­
rios: introsp..'cti, º"• in Lerioú 
ri7.ado!-· . 

Seja cun1C' f(,r, a biografi ~1 
de 1.,uiz Jarrli1n tera de ser 
a .... ua in1agi11a~ão. l;-i .... ic .. l. 
n1e11te, 11e1n há o seu ro ·to 
en1erJ!i1,do, entre c·1bl'lr, 
g ri:ialhos qa,• cat'nt i:.óbrc º" 
olhos . X en1 o•; 01110 , nent 1 

boca, nen1 o q11rixo, nc•n1 a:-. 
três rlin1C'1t~Õt 8 do corpo. 
Xen, o fígado, 11en1 , , rin,, 
nen1 .-1:-; arte rias . () ,; h i ,;;}~, 

• 

que ~le ton1a não af,_.ta. ne111 
os rin , ne111 o figado, 11e1n as 

al'tt·rias. f; o C'~l>Írilo <Ili'-' 
f i I i I a o \\ h i s k ) , J a r <i i 111 i­
lodo c..•spírito, e só espírito. 

l)us seu· «dias físicos di-
1 ci apt•11as. l"<'l>c·tintlo-<,: ..t 

1n ui f ª"' 1nuJ!, 0 rt'"• at 1 ~i ,cl, · 
a n1ui!o .. hon1p111. afa.,tand, 

• 

bo111 sinnl 1uaJ..!ll{'lÍco de• un1 
físico . D~ ,.e~to, <·01110 I: 1-

11,alho Ort ig·io, 11ão é bach.l­

rel. e te•n s:-.údl'. '.\lac; a bio­

}!rafia do se11 es1>írito? f<~sta 

;. <lificil, ~ n1 uito dificiJ. 
Leia111 seu ron1a11ce qHe é u1n 

lf,·t·o coi1ceitual e deduzan\ a . -
outra face do n1\1ndo, a outra 

face do tio Go1,zaga. 

Rio, 1950 
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